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1. INTRODUÇÃO

2. ANIMAÇÃO

Mensagem do Conselho de Administração
No seu terceiro ano de vida a PortoLazer (PLZ) é já uma marca, e um conceito, que conquistou a Cidade, e a prova disso é a resposta daque-
les que responderam aos constantes chamamentos da PLZ ao longo destes últimos 3 anos. Foram muitos os que connosco, ao longo deste 
período, encheram a Cidade de vida, e é com eles, e para eles, que queremos continuar a animar o Porto com ambição, mas, acima de tudo, 
com criatividade e inovação.
Em 2009, a crise económica que o país atravessa, trouxe dificuldades acrescidas ao financiamento dos diferentes projectos desenvolvidos 
pela PLZ, alguns deles já comprometidos e com forte expectativa de adesão por parte de patrocinadores e mecenas, expectativa essa que não 
se veio a confirmar, o que exigiu compromissos acrescidos para a concretização deste investimento nos Portuenses e na Cidade.
O ano de 2010 traz, portanto, o desafio de manter esta dinâmica e toda a diversidade da oferta da PLZ, com base numa lógica mais selectiva 
e sustentada, apostando significativamente em eventos de qualidade, que funcionem como factores de diferenciação e atracção de impacto 
nacional e internacional e, como tal, constituam efectivos aceleradores de procura da Cidade, não perdendo nunca de vista a racionalidade 
financeira dos mesmos e a eficiência organizacional da PLZ.
É por si, e para si, que estamos a construir uma Cidade cada vez mais viva e animada. É por si que esperamos em 2010, algures, na Cidade 
do Porto…

Porto, 10 de Março de 2010

O Conselho de Administração

2.1 Porto, uma Cidade de portas abertas!
No ano de 2009, a PortoLazer dinamizou e promoveu a animação na 
Cidade, com inúmeras iniciativas que trouxeram de facto uma nova 
vida ao Porto, muitas das quais na Baixa.
Os concertos musicais, nas mais variadas áreas, as peças de teatro, 
os espectáculos de rua, a arte pública, entre outros, traduzem bem a 
forte aposta na dinamização do espaço público, e na criação de um 
público atento e conhecedor da oferta da Cidade.
A música e os eventos de livre acesso foram também uma das 
grandes apostas. A presença de grandes eventos da agenda interna-
cional projectou novamente o Porto além-fronteiras, reforçando a 
estratégia de afirmação da marca “Porto” no panorama mundial.
A oferta da Cidade esteve em alta durante todo o ano, e a resposta 
do público também!
Relevante foi ainda o forte apoio disponibilizado a diversas enti-
dades, tais como as Juntas de Freguesia,Ranchos, Grupos Folclóri-
cos e Associações Culturais, Recreativas, Sociais, nunca esquecendo 
o apoio cada vez mais eficaz na cooperação com a sociedade civil 
e as suas várias entidades e associações como é exemplo a colabo-
ração com as Galerias da Rua Miguel Bombarda, com a Fundação 
de Serralves e outras instituições e entidades de referência. Com 
estas parcerias, contribuímos de uma forma eficaz, para o sucesso de 
muitas iniciativas da Cidade.
O apoio disponibilizado às várias entidades foi muito diversificado, 
desde o apoio logístico (cedência de palcos, estrados, bancadas, 
cadeiras, corrente eléctrica, gradeamento, entre outros), passando 
pelo apoio no processo de licenciamento (tratamento de toda a infor-
mação técnica, taxas e documentos legais), pela cedência de espaços 
e pela disponibilização dos canais próprios de comunicação para 
divulgação das actividades. Em muitos casos, o apoio foi também 
financeiro, nomeadamente na comparticipação das despesas.

2.2 Execução do Plano de Actividades
Música na Baixa, Porto Sounds, Noites Ritual e Porto Blue Jazz, 
foram alguns dos eventos musicais de livre acesso que registaram, 
em 2009, elevados níveis de adesão do público, tendo sido mesmo o 
ano em que alguns deles bateram o seu recorde de audiência (pelas 
Noites Ritual passaram cerca de 25.000 pessoas e pelo Porto Blue 
Jazz 18.000 pessoas). A realização do concerto de Verão com o 
Moby, foi também um dos momentos altos da oferta musical, numa 
noite que levou ao Parque da Cidade cerca de 16.000 pessoas, num 
evento que contrariou a propensão da gratuitidade, mas que confir-
mou a tendência de forte adesão do público.
Um dos mais emblemáticos eventos de 2009 foi sem dúvida a 
exposição de arte pública “Homem T”, pela qual passaram mais de 
100.000 visitantes, nacionais e estrangeiros, e que esteve patente em 
plena Avenida dos Aliados durante os meses de Julho e Agosto. O 
êxito desta iniciativa, e o impacto positivo que teve no processo de 
revitalização da Baixa da Cidade e na atracção de novos públicos 
para os fenómenos culturais são inquestionáveis. Como disse o 
escritor Hélder Pacheco, numa Crónica ao JN:
”Nunca um Certame foi tão visto, filmado, registado, em imagens 
que a esta hora, correm mundo, consagrando o Porto como Espaço 
de Imaginação”. O regresso da Feira do Livro ao centro do Porto 
foi também um facto a destacar, bem como o sucesso de audiência 
obtido nesta iniciativa que, este ano, foi visitada por cerca de 90.000 
pessoas.
Como referido anteriormente, o Porto contou ainda com o regresso 
de dois grandes eventos de grande impacto e visibilidade nacional 
e internacional. As terceiras edições do Circuito da Boavista e da 
Red Bull Air Race, trouxeram novamente à Cidade uma grande 
quantidade de visitantes, estimando-se que tenham assistido às 
2 iniciativas cerca de 1,2 milhões de pessoas, com um grande 
impacto económico na Cidade, sentido nomeadamente na elevada 

ocupação hoteleira e da restauração por parte dos turistas nacionais 
e estrangeiros.
O Festival Internacional de Cinema do Porto “Fantasporto” voltou 
a acolher durante 15 dias o melhor cinema que se faz em todo o 
mundo, contando com a presença de nomes consagrados da sétima 
arte, e, mais uma vez, contribuindo para a projecção internacional 
da Cidade, da região e do país.
Assumindo-se cada vez mais como interlocutor na animação e na 
dinamização cultural da Cidade do Porto, a PortoLazer reforçou o seu 
envolvimento quer nos projectos próprios, quer no apoio dado a pro-
jectos de outros agentes da Cidade. Essência do Vinho, Serralves em 
Festa, Trama, FITEI e Concurso de Saltos Internacional do Porto, são 
bons exemplos de eventos levados a cabo por outras entidades, mas 
cujo apoio do município foi sem dúvida relevante para a repetição e 
reforço do sucesso das edições ocorridas em 2009.
Carnaval na Invicta, Dia Nacional dos Centros Históricos, Páscoa 
no Porto, Festas da Cidade, Festa da Criança, Animação de Verão, 
Animação de Natal e Passagem de ano, voltaram a ser eventos 
relevantes na Cidade, contando, como sempre, com elevados níveis de 
receptividade e adesão.
No ano de 2009 reforçou-se ainda o sucesso e a visibilidade das inau-
gurações simultâneas das Galerias de Arte da Rua Miguel Bombarda, 
e criaram-se novos sucessos de agenda da Cidade, nomeadamente a 
nível dos mercados de rua com uma oferta mais alternativa e trendy 
que se instalaram na Baixa da Cidade, e que deram um brilho e uma 
vida diferentes aos locais onde decorreram. Durante todo o Verão, os 
sábados à tarde ganharam cor e movimento na Praça Carlos Alberto 
com o Mercado Porto Belo, onde gradualmente passaram a estar 
abertos mais espaços comerciais aí localizados, e habitualmente 
fechados ao fim-de-semana. O próprio Gabinete de Numismática da 
Câmara Municipal do Porto, instalado no Palacete dos Viscondes 
de Balsemão, foi sensível a este fenómeno de revitalização, tendo 
passado a abrir também ao sábado à tarde, facto que fez com que 
registasse um elevado número de visitas. O Mercadinho dos Clérigos 
foi também um fenómeno semelhante, acontecendo na Rua Cândido 
dos Reis, todos os últimos sábados de cada mês.

2.3 Reedição de iniciativas de sucesso
Em 2009, muitas foram as iniciativas que, pelo seu sucesso em anos 
anteriores, se repetiram, e que são hoje assumidas como fazendo 
parte da agenda da Cidade:
- Passagem de Ano
- Carnaval na Invicta
- Dia Nacional dos Centros Históricos
- Páscoa no Porto
- Festa da Criança
- S. João
- Rusgas da Cidade do Porto
- Cinema Fora do Sítio
- Alternativa
- Porto Blue Jazz
- Noites Ritual
- Inaugurações de Miguel Bombarda
-  Porto Sounds
- Red Bull Air Race
- Mercadinho dos Clérigos
- Esplanada DownTown
- Festival Internacional de Marionetas do Porto

2.4 Iniciativas realizadas em parceria com outros 
agentes da Cidade
Muitas foram também as iniciativas que aconteceram fruto de 
parcerias estabelecidas pela PortoLazer com diversas instituições 
da Cidade. Algumas delas foram a continuidade natural do que se 
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verificou no ano anterior. Destas destacam-se Serralves em Festa, o Fantasporto e 
o FITEI.
Eventos que já existiam, e aos quais a PortoLazer se associou, disponibilizando 
todos os seus meios humanos e materiais, e aumentando, desta forma, a visibilidade 
e o impacto das mesmas na Cidade.
Foi também relevante o apoio dado a espectáculos realizados em espaços culturais 
da Cidade, como foi o caso do espectáculo musical os “Os Produtores”, no Coliseu 
do Porto e que foi um enorme sucesso de bilheteira. O concerto do Moby, realizado 
no Parque da Cidade, contou igualmente com a presença de milhares de especta-
dores.

- Fundação Serralves
- FITEI
- Festival de Cinema no Batalha
- “Os Produtores” no Coliseu do Porto
- Pavilhão da Água (iniciativa dos “Embaixadores”)
- “Moby” no Parque da Cidade

A estreita colaboração com as universidades da Cidade teve também os seus frutos:
- Ópera Aberta «Otelo» de Giuseppe Verdi - Praça Parada Leitão (Reitoria da 
Universidade do Porto)
- Mostra da Universidade do Porto (Reitoria da Universidade do Porto)
- 1.º Festival Internacional de Cinema Independente do Porto (Universidade 
Lusófona)

A PortoLazer apoiou ainda pequenas Companhias de Teatro, sendo a Companhia 
de TeatroEnsaio com a peça “B” de Samuel Beckett um desses exemplos. Jardim 
Zoológico de Cristal, uma peça do Ao Cabo Teatro foi também uma iniciativa no 
mesmo âmbito, apoiada e divulgada na Cidade.

2.5 Iniciativas realizadas em parceria, dentro do Universo da CMP
E este princípio de parceria aconteceu mesmo dentro do Universo da Câmara 
Municipal do Porto.
Os projectos comuns a este universo ganharam relevância na Cidade ao serem 
associados à experiência, profissionalismo, conhecimento dos recursos humanos, 
técnicos e financeiros da PortoLazer. Desta forma foi assim possível concretizar 
vários projectos desenvolvidos em conjunto com outros protagonistas do município:
- Exposição de Camélias Pavilhão Rosa Mota (Pelouro do Ambiente/Sociedade 
Portuguesa das Camélias)
- Comemoração das Invasões Francesas (Área Metropolitana do Porto)
- Inauguração do Painel do Pavilhão da Água – “Embaixadores” (Pavilhão da Água)
- “Chama-me Fado” (Divisão Municipal do Património e Gabinete do Turismo)
- Páscoa no Porto (Divisão Municipal da Cultura)
- Dia Internacional dos Museus e a Noite dos Museus (Divisão Municipal dos 
Museus)
- Feira do Mundo Rural e da Cereja (Fundação Porto Social)
- Semana da Energia e Ambiente (Divisão Municipal do Ambiente)

2.6 Baixa Portuense: animar, apoiando!
A animação da Baixa Portuense, é um fenómeno recente que tem vindo a ser apoia-
do pela PortoLazer, quer através da realização de eventos que se traduzem em pólos 
de atracção e fixação de públicos, quer através do apoio dado a entidades privadas, 
que têm vindo a fazer parte da história desta revitalização da Baixa Portuense que 
já é uma realidade.
Muitos são os exemplos:

- Concertos Porto Sounds – Rua Cândido dos Reis – com a colaboração do Plano B 
e Casa do Livro
- Alta Baixa – Rua Passos Manuel – Pitch, Maus Hábitos e Passos Manuel
- Festa Cutty Sark – Rua da Galeria de Paris
- Downtown Sounds - Música na Baixa – Praça D. Filipa de Lencastre - Avenida 
dos Aliados
- Downtown Lounge – Avenida dos Aliados – De Junho a Setembro
- Mercadinho dos Clérigos – Rua Cândido dos Reis – Último sábado de cada mês
- Mercado Porto Belo – Praça Carlos Alberto – De Maio a Setembro aos sábados
- Exposição “Homem T”

2.7 Eventos mais relevantes do ano de 2009
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S. João/ Festas da Cidade  
 

Junho No mês de Junho, a Cidade do Porto encheu-se 
naturalmente de vida, de pessoas e animação. As 
actividades foram direccionadas para os mais 
diversos públicos. Destaque para os Bailes 
Populares, na Avenida dos Aliados, Fontainhas, 
Praça da Ribeira e Foz. À meia-noite a Cidade 
parou para apreciar o habitual espectáculo de 
fogo-de-artifício, o qual concentrou cerca de 
100.000 pessoas. A Cascata de S. João em frente à 
Câmara Municipal do Porto, ao longo de todo o 
mês de Junho, contou com 3.000 visitantes. 
Os mais resistentes, assistiram, após a longa 
noite, e  no dia 24 de Junho, ao Concerto de S. 
João que se  realizou à tarde, na Concha Acústica 
dos Jardins do Palácio de Cristal. 

Rusgas da Cidade do Porto 27 de Junho Retomando uma tradição há muito esquecida, as 
Rusgas voltaram à Avenida dos Aliados, pelas 
mãos de várias colectividades da Cidade que se 
envolveram na preparação de um espectáculo 
único. 

 

EVENTO DATA  DESCRIÇÃO 
Queima 
  

Maio   Na Queima 2009 os estudantes voltaram a encher 
e animar a Cidade. Só pelo Queimódromo, espaço 
cujo nome lhes é devido, passaram mais de 
250.000 pessoas nas 7 noites em que decorreu 
esta tradicional festa dos estudantes do Porto.    

 

 

Festa da Criança  30 de Maio a 
1 de Junho 

Nos Jardins do Palácio de Cristal, com a afluência 
de 15.000 crianças. No dia 1 de Junho, o Dia 
Mundial da Criança foi dedicado às escolas. 
Ateliês, workshops, música, teatro, dança, 
insuf láveis, espaços de moda, desportos radicais e, 
sobretudo, muita animação. Tudo com entrada 
livre. 
 

Feira do Livro  27 de Maio a 
14 de Junho  

A Feira do Livro regressou ao centro do Porto, 
mais concretamente à sua sala de visitas, a 
Avenida dos Aliados. Esta edição revelou-se  um 
autêntico sucesso sendo visitada por cerca de 
90.000 pessoas. 

 

EVENTO DATA  DESCRIÇÃO 
Carnaval na Invicta 
 

24 de 
Fevereiro 

Pelo terceiro ano consecutivo a animação 
carnavalesca regressou à sala de visitas da Cidade. 
Mais um passo no retomar de uma tradição que 
traz  milhares de pessoas à Avenida dos Aliados. A 
edição deste ano contou com a presença estimada 
de cerca de 50.000 pessoas.  
 

Dia Nacional dos  Centros  Históricos  
 

28 de Março  Os museus, as igrejas, os espaços da Cidade em 
festa, e com entrada livre. Realização de um 
concerto pela Banda Sinfónica Portuguesa, na 
Praça General Humberto Delgado. A oferta da 
subida de balão de ar quente na Avenida dos 
Aliados. O espectáculo de marionetas na Praça da 
Ribeira. Tudo isto, e a adesão registada, fizeram 
deste um dia em cheio no centro histórico do 
Porto.  
 

Páscoa no Porto 
 

Abril Música e  actividades para todos os gostos e idades 
nos espaços municipais marcaram esta Páscoa no 
Porto.  

EVENTO DATA  DESCRIÇÃO 
Natal 
 
 

5  de 
Dezembro a 
7 de Janeiro  

Natal D´Ouro, no âmbito do qual decorreu o 
desfile dos Pais Natal, o qual bateu novamente o 
recorde de participantes (14.325), e o Natal D´ 
Gelo, o qual foi de acesso livre e gratuito. 
Concerto de Natal, concerto de tributo à Cidade, 
que contou com a actuação de Luís Represas  
reunindo um elevado número de especta dores. 
Arca de Natal, uma iniciativa interinstitucional 
que decorreu na estação de S. Bento, com o 
objectivo de promover o contacto entre as  
instituições de solidariedade social e a população 
em geral, através  da exposição e venda de 
produtos. Saliente-se que as receitas  
provenientes desta acção reverteram 
integralmente para as instituições presentes.  
Janeiras, de forma a manter a tradição vários 
grupos folclóricos da Cidade animaram as 
principais artérias do Porto através da exaltação 
dos seus cantares. 

Passagem de Ano  31 de 
Dezembro  

À semelhança dos anos anteriores a Avenida dos 
Aliados foi o ponto de encontro de 100.000 
portuenses, que em conjunto celebraram a 
chegada de um novo ano. Entre  a realização de 
dois concertos musicais foi lançado o fogo-de-
artifício. 
 

Concerto de Ano Novo  1 de Janeiro  Pela primeira vez o Concerto de Ano Novo 
celebrou-se dentro dos espaços da Câmara 
Municipal do Porto, o que se mostrou uma boa 
aposta, pelo elevado nível de adesão registado. 
 

 

EVENTO DATA  DESCRIÇÃO 
Downtown Sounds – Música na Baixa  Julho a 

Setembro 
Um ciclo de concertos ao ar livre que decorreu 
durante o Verão, todas as quintas, sextas e 
sábados, na Baixa da Cidade, mas concretamente, 
na Avenida dos Aliados e na Praça D. Filipa de 
Lencastre. 
 

Porto Blue Jazz  31 de Julho, 
8, 15 e 22 de 
Agosto 

Este evento de acesso gratuito e com duração de 
um mês, decorreu, em fins-de-semana 
consecutivos, nos Jardins do Palácio de Cristal, 
tendo contado com grande receptividade por 
parte do público. De ano para ano a qualidade do 
certame tem vindo a ser incrementada, através da 
actuação de reconhecidos nomes do Jazz nacional 
e internacional. Chick Corea e Gary Burton, 
Bernardo Sassetti Trio, Vânia Fernandes e Júlio 
Resende e o projecto “Matéria prima” de Carlos 
Bica, constituíram o cartaz de 2009, que bateu, 
neste ano, recordes de audiência.  

Alternativa 
 

24 de Julho a 
3 de Agosto  

Uma iniciativa de 1 semana, organizada em 
conjunto pelas Direcções de Animação e de 
Desporto, e que decorre na praia de S. Salvador, 
em frente ao Edifício Transparente. Actividades 
desportivas, musicais, radicais, desfiles de moda e 
muita animação, são os ingredientes desta 
iniciativa que, este ano, contou com a presença de 
cerca de 60.000 visitantes. 
 

Noites Ritual  28 e 29 de 
Agosto 

Um festival de fim de Verão, onde a música 
portuguesa tem sempre um espaço de destaque 
(por aqui já passaram as maiores bandas 
nacionais) e  que conta com um público f iel. 
Nomes confirmados e novas promessas do 
panorama da música portuguesa animaram todos 
os que por lá passaram. As Noites Ritual  foram, 
em 2009, e como sempre, um momento da 
celebração da música nacional. Um ritual que se 
repete há 18 anos, e que, mais uma vez , não 
desiludiu os festivaleiros. Dead Combo, Foge Foge 
Bandido, Deolinda, Pontos Negros, Blind Zero e 
Mão Morta foram os nomes consagrados e  
responsáveis pela passagem de mais de 25.000 
pessoas pelos Jardins do Palácio de Cristal.  

Noites Marraquexe  23 a 26 de 
Julho  

Este evento de acesso livre decorreu durante um 
fim-de-semana, junto ao Edifício Transparente 
reunindo uma série de actividades relacionadas 
com o mundo oriental, das quais destacamos a 
venda de artesanato, danças orientais, tatuagens 
e actuação de Dj́ s, entre outras.  
 

 

EVENTO DATA  DESCRIÇÃO 
Novos Mercados 
 

Verão Mercadinho dos Clérigos e Mercado Porto Belo, 
instalados na Rua Cândido dos Reis e na Praça 
Carlos Alberto, respectivamente, foram 2 das 
novidades da Baixa Portuense, que, com o apoio 
da PortoLazer, constituíram um êxito de público,  
dando um brilho e  uma vida diferentes aos locais  
onde decorreram, e contribuindo para a sua 
revitalização social e económica.  

Cinema fora do sítio  3 de Julho a 
1 de Agosto  

Durante quatro fins-de-semana consecutivos em 
vários locais da Cidade foi recriado o cinema ao ar 
livre, através da transmissão de filmes recentes 
que obtiveram um grande sucesso de bilheteira. O 
acesso à iniciativa foi gratuito.  
 
 
 
 
 
 

 Downtown Lounge  Julho a 
Outubro  

Pelo terceiro ano consecutivo a Avenida dos 
Aliados foi transformada na maior esplanada do 
Porto, um espaço cosmopolita, cheio de glamour 
e magia que contribuiu fortemente para a 
revitalização e dinamização da Baixa do Porto, e 
onde, durante todo o Verão, actuaram diversos 
grupos musicais. 
 

Inaugurações de Miguel Bombarda  17 de 
Janeiro, 7 de 
Março, 18 de 
Abril, 6 de 
Junho, 4 de 
Julho, 19 de 
Setembro, 7 
de 
Novembro 

De dois em dois meses, o Porto recebeu as 
inaugurações conjuntas das galerias de arte 
contemporânea situadas no Quarteirão de 
Bombarda. A arte, de mãos dadas com a 
animação de rua, juntam em média 4.000 
pessoas, numa iniciativa que já é  uma referência 
cultural na Cidade e cuja fama já ganhou ecos no 
exterior. 
 

Porto Sounds  28 de Março, 
25 de Abril, 
18 de Julho, 
19 de 
Setembro, 18 
de Outubro 

Uma aposta na noite da Baixa. Milhares de 
pessoas juntaram-se num evento que já se tornou 
num ritual das noites do Porto, e que tem como 
palco a Rua Cândido dos Reis. Uma  iniciativa e um 
local da Cidade que já contam com um público 
fiel.  

Exposição Homem T  3 de Julho a 
31 de Agosto 

A exposição de 100 "Homem T", elaborados por  
artistas convidados pelo Espaço t, esteve patente 
em plena Avenida dos Aliados, durante 2 meses, 
tendo contado com a visita de inúmeros 
visitantes, nacionais e estrangeiros, que puderam 
apreciar de perto e a qualquer hora as 100 
esculturas que, em Setembro, foram alvo de um 
leilão, que se realizou, ao ar livre, no local onde 
decorreu esta exposição de arte pública.  

 

2.8 Circuito da Boavista
O Grande Prémio Histórico do Porto e mais uma etapa do WTCC regressaram, em 2009, à 
Cidade do Porto. Este programa de provas, tal como em 2007, teve lugar em dois fins-de-
semana consecutivos, voltando a colocar o Porto no centro das atenções automobilísticas in-
ternacionais, e tendo também funcionado como um motivo para ver ou rever melhor a nossa 
Cidade. Entre 3 e 5 de Julho realizaram-se as provas para o Mundial de Turismo (WTCC) e 
entre 10 e 12 de Julho teve lugar o Grande Prémio Histórico do Porto.
Os mais de 200.000 espectadores que preencheram as bancadas do Circuito e a Cidade do 
Porto nos 2 fins-de-semana em que decorreu esta iniciativa, tiveram assim a oportunidade de 
assistir a uma das mais importantes provas de competição automóvel mundial no segmento 
de automóveis de turismo, bem como de reviver momentos históricos do automobilismo 
mundial com a presença de alguns dos mais emblemáticos carros jamais construídos. 
Muitos foram os que aproveitaram para apreciar a beleza única da nossa frente ribeirinha 
e marítima, a nossa gastronomia, o nosso património, a nossa cultura e a nossa já famosa 
hospitalidade.
O impacto positivo deste evento na notoriedade e visibilidade nacionais e internacionais da 
marca Porto, e a sua contribuição para o incremento da performance económica da cidade 
são inegáveis. A capacidade de organização de eventos de grande dimensão aptos a projectar 
internacionalmente a imagem da cidade e do país foi, uma vez mais, comprovada!
Com um excelente desempenho mediático, o Circuito da Boavista, só em território nacional, 
foi objecto de destaque em 530 notícias, e 1657 promoções publicitárias. De destacar a 
cobertura dada pela Eurosport, que fez chegar a imagem do Porto a espectadores de todo o 
mundo.
O Circuito da Boavista 2009 ficará, certamente, e por bons motivos, na memória de todos os 
que por lá passaram, sendo de esperar um regresso com tanto ou maior sucesso em 2011.

2.9 Red Bull Air Race
A 12 e 13 de Setembro de 2009 os aviões da Red Bull Bull Air Race voltaram a 
sobrevoar a nossa Cidade, tendo sido o terceiro ano que o Porto recebeu esta prova, 
integrada no Red Bull Air Race World Championship, campeonato tutelado pela 
Federação Aeronáutica Internacional, e denominado por muitos como a Fórmula 1 
dos Ares!
O sucesso e impacto na Cidade mantiveram-se ao melhor nível, com cerca de 
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EVENTO DATA  DESCRIÇÃO 
Campeonato Nacional de Surf - 
Juniores (Etapa do Porto)  

 

10 e 11 de 
Abril 

Evento desportivo, realizado na Praia Internacional 
(Porto), junto ao Edifício Transparente, inserido no 
Campeonato Nacional da Modalidade. As infraestruturas 
foram consideradas, pelos participantes, ao nível das 
melhores etapas nacionais. Este evento contou com a 
presença de cerca de 120 surfistas nacionais, nos vários 
escalões e sexos, que competiram, envoltos numa enorme 
moldura humana proporcionada pela localização escolhida 
e pelo clima favorável a esta modalidade. Foram muitos os 
espectadores que acompanharam esta realização. Este 
evento teve uma boa cobertura da comunicação social, 
com várias transmissões televisivas e várias referências nas 
revistas e sites da especialidade. 

Domingos de Yoga 

 

Todos os 
Domingos 
de Maio a 
Setembro 

Decorrendo no Parque da Cidade, nos Jardins do Palácio 
de Cristal e no Monte Aventino, esta iniciativa realizou-se 
de Maio a Setembro, sempre aos Domingos às 11h00. 
Contou com a colaboração da Universidade de Yôga e 
foram várias as dezenas de entusiastas que, de uma forma 
totalmente gratuita, participaram nestes Domingos 
relaxantes.  
 
 
 

PRO surf Open 2009

 
 

9 e 10 de 
Maio 

Realizou-se na Praia Internacional (Porto), junto ao Edifício 
Transparente. Esta prova, inserida no Campeonato 
Nacional de Surf, no seu escalão mais elevado, recebeu 
cerca de 90 atletas nacionais, nos vários escalões e sexos. 
Contou com uma forte participação de patrocinadores e 
uma grande cobertura da comunicação social, destacando-
se o trabalho efectuado por algumas revistas da 
especialidade e da televisão presente. O TMNPRO, que se 
realizou sob a alçada da Federação Portuguesa de Surf,  foi 
também uma prova de grau 4 no calendário da Associação 
Nacional de Surfistas (ANS). Foram dois dias de prova com 
ondas a rondar um metro a um metro e meio, muito 
público e sol. 

Final Four Sub 18 em Basquetebol 
2009 

 

15 a 17 de 
Maio 

A fase final do Campeonato Nacional Sub 18 de 
Basquetebol, realizou-se no Pavilhão Rosa Mota nos dias 
15, 16 e 17 de Maio, organizada pela Federação 
Portuguesa de Basquetebol, pela Associação de 
Basquetebol do Porto e PortoLazer. Contou com a 
presença de quatro equipas: Barreirense, Vasco da Gama, 
Futebol Clube do Porto e Sport Algés e Dafundo. Foram 
três dias de basquetebol com centenas de espectadores. 
 

Corrida da Mulher 2009

 
 

17 de Maio Com uma vertente social muito forte, esta corrida permitiu 
a angariação de fundos para a Liga Portuguesa contra o 
Cancro, através de inscrição pré-paga. Com um percurso 
completamente novo que teve início na Rotunda da 
Boavista, passando pela primeira vez pelo Túnel de Ceuta e 
terminando na Avenida dos Aliados. Este percurso revelou-
se extremamente atractivo para os participantes e 
espectadores e contou com a presença de 14.250 
mulheres. 
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com mais de 200 instituições). A sua acção incide no fomento à prática desportiva e sua
divulgação, segundo critérios que promovam o incremento quantitativo e qualitativo do
desporto portuense.

3.3 Eventos

O ano 2009 caracterizou se pela realização de um elevado conjunto de eventos, que
proporcionaram a organização de um espectro alargado de actividades, com produção própria, co
organização e, em alguns casos, apoio institucional e de produção a entidades terceiras, cuja
diversidade e qualidade chamaram a atenção sobre a Cidade de organismos nacionais e
internacionais.

EVENTO DATA DESCRIÇÃO
Pólo Aquático 1 de

Janeiro a
31 de
Dezembro

A contar para os Campeonatos Nacionais femininos e
masculinos de Pólo Aquático, foram realizados na Piscina
Municipal de Campanhã, 18 jogos pelo Sport Comércio e
Salgueiros.

4º Trial Indoor do Porto 25 de
Janeiro

Evento organizado pela Federação de Motociclismo de
Portugal em parceria com o Motoclube do Porto.
Competição Nacional de Motos de Trial, esta 4ª edição
contou com 5 atletas nacionais em prova a contar para o
3º Campeonato Nacional da Modalidade, realizado no
Pavilhão Rosa Mota. Também à imagem de edições
anteriores, o evento foi abrilhantado com a presença dos
campeões nacionais de Bike Trial.

VII Torneio Inter Concelhias
“Dr. Adriano Pinto”

Março a
Maio

A Associação de Futebol do Porto, organizou pelo 7º ano
consecutivo, o Torneio Inter Concelhias “Dr. Adriano
Pinto” que se destina a jogadores sub 14 anos,
pertencentes a seus clubes filiados, bem como dos clubes
ditos populares, com sede em cada um dos concelhos do
distrito do Porto.
A Câmara Municipal do Porto delegou na PortoLazer, a
participação e apoio no torneio que se iniciou em Março
de 2009.
Presentes na série 2, juntamente com a Câmara Municipal
do Porto, estiveram as equipas da Câmara Municipal da
Trofa, Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Câmara
Municipal de Vila Nova de Gaia, Câmara Municipal de
Matosinhos e Câmara Municipal de Santo Tirso.
Os jogos, na condição de Câmara Municipal visitada,
realizaram se no novo Campo Futebol Municipal de
Campanhã.
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EVENTO DATA DESCRIÇÃO
Jogos Tradicionais DMRH 29 de Maio Um evento de convívio sénior, organizado pelo

Departamento Municipal de Recursos Humanos da CMP e
destinado a todos os aposentados desta instituição, que
integra habitualmente várias actividades e passeios para
os participantes, concretizando se o apoio da PortoLazer,
na área das actividades físicas e desportivas. Nos Jardins
do Palácio de Cristal foram realizados os já habituais jogos
tradicionais, com o apoio da Academia das Colectividades
do Porto. Este evento contou com a participação de 60
seniores que puderam desfrutar de uma belíssima tarde de
sol, acompanhados com a presença musical de grupos de
danças e cantares “seniores”, constituídos por alguns dos
aposentados, que se prontificaram a colaborar e animar o
evento.

Gira Volei – Torneio de
Apuramento

30 de Maio Em colaboração com a Associação de Voleibol do Porto,
realizou se mais uma edição deste evento que
desportivamente permite o acesso à Final Regional.
Participaram cerca de 500 atletas com idades entre os 8 e
os 15 anos. A prova desenrolou se num dos espaços
relvados do Parque da Cidade.

XI Campeonato Columbófilo Cidade
do Porto

4 de Abril
a 30 de
Maio

Realizado em colaboração com a Associação de
Columbofilia do Distrito do Porto, esta prova teve em 2009
a sua 11ª edição. Uma prova de longa distância, composta
por várias etapas, em que todas consistem na largada dos
pombos em terras de Espanha, com voo até Portugal, em
direcção aos respectivos pombais.

Festa da Criança 30 de
Maio a 1
de Junho

Realizado em conjunto com a Direcção de Animação, este
evento decorreu nos Jardins do Palácio de Cristal, entre 30
de Maio e 1 de Junho (Dia Mundial da Criança). Estiveram
disponíveis para as crianças e jovens da cidade, actividades
como insufláveis, karaoke, exibições de grupos de dança,
pistas de bicicletas, jogos lúdicos, yoga para crianças, entre
outros. Um dos “pontos altos” desta iniciativa, foram as
exibições da Brigada Cinotécnica da PSP, que levaram ao
rubro as várias centenas de participantes.

Sábados de Taichi Todos os
sábados de
Junho e
Julho

Durante os meses de Junho e Julho, a iniciativa “Sábados
de Taichi”, realizou se nos Jardins do Palácio de Cristal e
no Monte Aventino respectivamente, sempre às 11h00. No
total participaram nas 8 sessões, cerca de duas centenas
de pessoas, algumas das quais já tinham participado no
ano anterior.
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EVENTO DATA DESCRIÇÃO
Marcha contra a fome 7 de Junho Evento caracterizado por uma vertente social muito forte:

a luta contra a fome infantil, facto que amplificou a
divulgação da actividade corrida/caminhada junto da
população em geral. Este evento está inserido no
Programa Mundial Contra a Fome da Tanzânia e permitiu a
angariação de fundos para combater a fome infantil,
nomeadamente para as refeições escolares. O seu
percurso teve início no Cais de Gaia e terminou na Rua do
Passeio Alegre (junto ao Jardim do Passeio Alegre). O
principal objectivo da organização na venda de Kit’s foi
amplamente ultrapassado com cerca de 6.300 Kit’s
vendidos, tendo o evento em si contado com cerca de 700
participantes.

Mini Basquetebol 10 de
Junho

Um evento de convívio desportivo, organizado pela
Associação de Basquetebol do Porto, realizado em frente
ao Edifício Transparente e inserido na programação do
Porto Verão 2009 (conceito que contou com o apoio da
Águas do Porto, EM e da Administração do Porto de
Leixões). Contou com a presença de cerca de 250 dos 830
jovens inscritos, de ambos os sexos, e com idades até aos
12 anos, oriundos de todo o País. Esta grande ausência,
deveu se ao facto da organização ter sido forçada a avisar
as várias equipas, provenientes de diversas partes do País,
que estava um dia com muito frio e chuva.

1º Torneio Inter Concelhias de
Natação

10 de
Junho

A PortoLazer em colaboração com a Associação de
Natação do Norte de Portugal criou o “1º Torneio Inter
Concelhias de Natação” que pretendeu englobar todos os
Concelhos da Área Metropolitana do Porto, numa
competição de natação não federada. Inscreveram se para
esta prova os concelhos de Espinho, Maia, Matosinhos,
Porto, S. João da Madeira, Trofa, Vale de Cambra e Vila
Nova de Gaia num total de 127 participantes, tendo
participado na competição 104 crianças. Apesar do mau
tempo que se fez sentir no dia da prova, o balanço é
positivo, não só pelos municípios que aderiram a este
torneio, mas também pelo número de participantes e pelo
entusiasmo da assistência presente na Piscina Municipal
de Campanhã.
As 104 crianças dos 8 municípios que estiveram presentes,
tiveram a oportunidade para, num contexto competitivo,
demonstrar o trabalho que se realiza nas piscinas
municipais. O conceito deste tipo de evento mereceu o
reconhecimento de todos os municípios presentes, da
Associação de Natação do Norte de Portugal, dos pais,
professores e juízes, culminando na vontade já expressa
de dar continuidade a esta iniciativa no próximo ano.

EVENTO DATA  DESCRIÇÃO 
5º Troféu de Orientação do Porto  
 

14 de 
Março 

Inserido numa estratégia conjunta do Pelouro do 
Ambiente da CMP, para a dinamização desportiva e social 
dos vários parques existentes na Cidade. Foi realizado nos 
Jardins do Parque de S. Roque e Monte Aventino, com o 
percurso a unir as duas instalações, em colaboração com o 
Grupo Desportivo “Os 4 Caminhos” e recebeu cerca de 720 
participantes de todos os escalões e sexos, oriundos de 
todo o País. Este evento, foi mais uma experiência pioneira 
na nossa Cidade, pois os mesmos atletas em competição 
ou as famílias em puro lazer tiveram de efectuar um 
primeiro percurso no Parque de S. Roque, seguindo-se um 
segundo no Monte Aventino. As classificações finais 
resultaram do somatório dos dois tempos por participante 
e por equipas. 

Boccia em Acção  14 a 19 de 
Março 

Entre os dias 14 e 19 de Março, realizou-se no Pavilhão 
Rosa Mota, uma iniciativa designada por “Boccia em 
Acção”, dedicada ao Boccia Sénior e ao Boccia para 
pessoas com Paralisia Cerebral (Campeonato da Zona 
Norte). 
Relativamente ao Boccia Sénior, participaram atletas em 
representação do Programa “No Porto a Vida é Longa…”, 
tendo ficado apuradas 3 equipas para a fase seguinte da 
competição. 
No total, participaram nesta iniciativa cerca de 500 
pessoas. 

6ª Corrida do Dia do Pai  
 

15 de 
Março 

Evento organizado com o Clube de Veteranos do Porto, 
com uma forte componente lúdico-desportiva, na 
modalidade de atletismo, constituído por duas provas, de 
4 e 10 km, respectivamente. Este evento que em 2004 
contou com 3.500 participantes, cresceu, até 2008, para as 
17.500 inscrições. Nesta edição decresceu para as 14.500, 
dadas as condições meteorológicas dos dias anteriores à 
data do evento. Com doação pela Sportzone/Asics Tiger, 
de um Euro por participante, a dividir pela Associação 
Nun’Álvares de Campanhã e Obra Diocesana de Promoção 
Social. 

Kid’s Cup (Etapa Porto) 
 

21 e  22 de 
Março 

Evento desportivo de futebol, destinado a jovens até aos 
14 anos, realizado no campo de futebol relvado do Parque 
da Cidade, e que contou com cerca de 700 jovens. 
Desenvolveu-se em 5 campos de futebol insufláveis, com 
inúmeros prémios para todos os participantes, aliados a 
muita música e animação. 
 

HidroBike  
 

21 a 31 de 
Março 

Decorreu entre 23 e 31 de Março a semana aberta de 
Hidrobike. Esta semana desenrolou-se na Piscina Municipal 
da Constituição e  teve como objectivo, para além de 
proporcionar aulas gratuitas a todos os utentes/clientes, 
angariar novos utentes/clientes para esta nova 
modalidade em que a PortoLazer investiu para reforçar o 
seu leque de modalidades. 
Realizaram estas aulas 324 utentes, divididos por 18 aulas 
semanais. 
Foram realizadas duas formações dirigidas aos técnicos na 
Piscina Municipal da Constituição, nos dias 21 e 28 de 
Março, nas quais participaram 22 professores. 

 

920.000 pessoas presentes nas margens do Douro durante os dois dias em que 
decorreu esta prova.
Também este evento se revelou fundamental para a projecção da Cidade a nível 
nacional e internacional, ao mesmo tempo que contribuiu fortemente para o desen-
volvimento económico local, com particular incidência para a área da restauração, 
hotelaria e transportes. CP e Metro do Porto bateram novos recordes de passage-
iros, com 360.000 contabilizados pela CP e 250.000 pelo Metro.
O impacto nacional foi de facto extremamente positivo, como comprova o nível de 
notoriedade do evento de 72% (MARKTEST, Setembro 2009).
O retorno mediático foi inquestionável. Os 294 jornalistas, 72 dos quais es-
trangeiros e oriundos de 13 diferentes países, levaram imagens de uma beleza única 
da nossa Cidade a todo o mundo, provando que este é de facto um dos circuitos 
mais belos desta prova. A Porto Race teve 151 horas e 13 minutos de exposição 
televisiva a nível mundial, com uma audiência de 4.662.000 de espectadores.

3. DESPORTO
3.1 Apoio e fomento de actividade física e desportiva
Consciente de que os equipamentos desportivos ocupam um lugar de destaque na pro-
moção da prática de actividade física, e de que só uma oferta de qualidade e quantidade 
adequadas podem de facto contribuir para reforçar hábitos, e alicerçar essa mesma prática 
junto da população portuense, a PortoLazer manteve a sua aposta na melhoria e adequa-
ção constantes da resposta dos equipamentos colectivos de desporto.
No âmbito do apoio e fomento desportivo, a actividade da PortoLazer foi responsável 
pelo envolvimento de várias camadas da população, desde os mais novos aos mais 
experientes, e desenvolveu-se de acordo com os seguintes sete eixos de intervenção: 
Porto Jovem; AndaPorto; Porto Saúde; Porto Sénior; Porto Descentralizado; Porto sem 
Barreiras; Porto Associativo.
Muitos foram também os eventos desportivos que puseram a Cidade a mexer durante este 
ano. Corrida do Dia do Pai, Corrida da Mulher, Corrida das Festas da Cidade, Maratona 
do Porto, Corrida de S. Silvestre, Porto Open (Ténis), Grande Prémio de Ciclismo do 
Porto, Meeting Internacional do Porto (Natação), Campeonato Nacional de Dirt Jumping 
(BTT), Porto Cup (Squash), Final Nacional do Torneio de Futebol de Praia, bem como 
diversas provas pontuáveis para os campeonatos de surf do calendário nacional, são 
alguns dos muitos e bons exemplos desta oferta da Cidade.
A reedição dos Domingos de Yoga que, de Maio a Setembro, se traduziram na realização 
de aulas gratuitas de yoga que decorreram nas manhãs de domingo no Parque da Cidade, 
nos Jardins do Palácio de Cristal e no Monte Aventino, são também um bom exemplo 
do esforço realizado na sensibilização e mobilização para a importância da prática de 
actividade física e desportiva junto de toda a população.
Para além destas actividades, a PortoLazer continuou a oferecer a possibilidade de prática 
de mais 20 modalidades desportivas na Rede Municipal de Piscinas, na Rede Municipal 
de Pavilhões e noutros equipamentos sob sua gestão, promovendo a diversificação das 
modalidades desportivas praticadas na Cidade.

3.2 Programas de Actividade Física

3.2.1 Porto Jovem - Expressão Físico - Motora do 1º Ciclo

- As aulas de Actividade Física e Desportiva, que tiveram o controlo da PortoLazer, 
contaram com um total de 5.000 crianças do 1.º ciclo do Ensino Básico inscritas, e 
cerca de 100 professores como responsáveis pedagógicos;
- Na sua componente “natação” (Vamos Nadar), desenvolvida no primeiro semestre, 
nas 4 piscinas da REMUPI, estiveram envolvidas 1.716 crianças;
- O Sarau de Encerramento das AEC´s, realizou-se na noite do dia 5 de Junho, no 
Pavilhão Rosa Mota e contou com a apresentação de uma coreografia de várias Escolas 
EB1;
- No ano lectivo de 2009/2010, iniciado a 13 de Setembro, teve início o ano lectivo 
de 2009/2010, com a participação de 5.300 crianças, estando envolvidos cerca de 100 
professores, 16 agrupamentos e 47 Escolas EB1 (públicas).

3.2.2 AndaPorto - corridas, orientação, caminhadas e ciclovias na Cidade
- Para as caminhadas, em 2009, foram disponibilizados diversos percursos pedonais 
pela Cidade, sinalizados de km em km e preparados para serem devidamente percor-
ridos.

3.2.3 Porto Saúde
- O objectivo deste Programa é o de sensibilizar a população para a importância de 
adopção de hábitos de vida saudável, através da prática de actividade física e do con-
trolo de factores básicos de saúde pública;
- Neste âmbito, foi dado apoio às seguintes iniciativas: Dia do Enfermeiro Pré-
Operatório; Feira da Saúde da Universidade Católica Portuguesa (Enfermagem); 
Comemorações do Dia Mundial da Esclerose Múltipla (Gang da Esclerose Múltipla); 
Feira da Saúde do Bonfim (Junta de Freguesia do Bonfim); 12 horas Desporto e Saúde 
(AEFADEUP); Viver a Foz com Saúde (Junta de Freguesia da Foz do Douro), Dia 
Mundial da Osteoporose e Dia Mundial do Diabetes;
- De destacar ainda a realização da Feira da Saúde nos dias 09 e 10 de Maio, uma 
organização da PortoLazer. Com entrada livre, este certame contou com a colabora-
ção de 16 instituições da área da saúde, sendo possível realizar (para cerca de 2.000 
pessoas) vários rastreios (diabetes, colesterol, tensão arterial, osteoporose, asma, etc.), 
aceder a avaliações nutricionais, efectuar testes de asma, massagem shiatsu, massagem 
californiana, e realizar/assistir a diversas exibições desportivas.

3.2.4 Porto Sénior - No Porto a Vida é Longa
- Um Programa de desporto sénior, cujo principal objectivo compreende o desenvol-
vimento das capacidades físicas, bem como o convívio e a partilha de experiências e 
pretende ainda, fundamentalmente, contrariar a tendência crescente de sedentarismo;
- A população alvo é residente na Cidade do Porto, com mais de 55 anos;
- As actividades abordadas em 2009 foram: Ginástica, Taichi, Actividades Aquáticas, 
Caminhadas, Boccia, Cardiofitness, Yoga e os locais de prática foram o Pavilhão Rosa 
Mota, o Monte Aventino, as Piscinas Municipais e o Parque da Cidade;
-Além das aulas, os inscritos beneficiaram ainda da participação nos “pontos altos” que 
foram realizados ao longo do ano, e que constituíram uma oportunidade de convívio e 
camaradagem entre todos;
- No dia 6 de Junho, cerca de 100 alunos, a convite da Câmara Municipal da Trofa, 
participaram com uma apresentação coreográfica no 8.º Sarau da Trofa, no Pavilhão da 

EB 2/3 de S. Romão de Coronado;
- No final de 2009, estavam inscritos no programa 970 participantes.

3.2.5 Porto Descentralizado
- No âmbito deste Programa foi dada continuidade ao desenvolvimento das relações 
com os PALOP´s, nomeadamente com a autarquia de S. Vicente, em Cabo Verde e a 
iniciativas das cidades integradas na Euro-Região do Noroeste Peninsular;
- Participação nos “Jogos do Eixo Atlântico”;
- Apoio logístico à Associação Cabo-Verdiana do Norte de Portugal (utilização do 
Campo Sintético do Viso), para a participação no Torneio Internacional de Futebol 
comemorativo do “34.º Aniversário da Independência de Cabo Verde”;
- Cedência do Tanque de Mergulho da Piscina Eng. Armando Pimentel à Federação 
Lituana de Saltos para a Água, no âmbito da sua preparação para os Jogos Olímpicos 
de Londres 2012.

3.2.6 Porto sem Barreiras
- Foram estabelecidas parcerias com as associações representativas dos diferentes 
tipos de deficiência e clubes com Desporto Adaptado da Cidade do Porto, no apoio à 
realização e ao desenvolvimento de acções de divulgação e de prática de modalidades 
específicas desta população;
- Cerca de 14 Instituições, frequentaram as instalações sob gestão da PortoLazer, a 
custos controlados ou em regime de cedência, e em articulação com a Fundação Porto 
Social e o Provedor Municipal dos Cidadãos com Deficiência.

3.2.7 Porto Associativo
- O Programa Porto Associativo colabora com as entidades desportivas da Cidade 
(base de dados com mais de 200 instituições). A sua acção incide no fomento à prática 
desportiva e sua divulgação, segundo critérios que promovam o incremento quantita-
tivo e qualitativo do desporto portuense.

3.3 Eventos
O ano 2009 caracterizou-se pela realização de um elevado conjunto de eventos, que 
proporcionaram a organização de um espectro alargado de actividades, com produção 
própria, coorganização e, em alguns casos, apoio institucional e de produção a enti-
dades terceiras, cuja diversidade e qualidade chamaram a atenção sobre a Cidade de 
organismos nacionais e internacionais.
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3.4.1 Campo Sintético do Viso 
 
Neste espaço foram desenvolvidas actividades desportivas nas modalidades de Hóquei em Campo, 
Futebol de 7 e Futebol 11. O espaço foi regularmente utilizado por cerca de 20 entidades  
(colectividades, clubes, associações e particulares). 
 
Análise da ocupação 
Foram contabilizadas um total de 1.230 horas de ocupação no ano de 2009, pelo que a variação 
relativamente a 2008 não chega a ser estatisticamente significativa (P < 0,05). 
 
 

Modalidade 
Horas % Ocupação 

2008 2009 2008 2009 
Futebol 652 821 52% 67% 
Hóquei em Campo 584 392 46% 32% 
Desporto Adaptado 24 17 2% 1% 
Totais 1.260 1.230 100% 100% 

Quadro nº 1 - Ocupação em Horas por Modalidade 
 

 
Escalões 

Horas % Ocupação 
2008 2009 2008 2009 

Seniores Masculinos 407 298 32% 24% 
Seniores Femininos 141 128 11% 10% 
Formação Masculina 650 745 52% 61% 
Formação Feminina 62 59 5% 5% 
Totais 1.260 1.230 100% 100% 

Quadro nº 2 - Ocupação em Horas por Escalões 
 

 
Tipo de ocupação 

Horas % Ocupação 
2008 2009 2008 2009 

Preços intervencionados 645 778 51% 63% 
Cedências 615 452 49% 37% 
Total 1.260 1.230 100% 100% 

Quadro nº 3 - Tipo de ocupação 
 
 
A instalação apresentou uma forte componente social que se traduziu numa ocupação a preços 
intervencionados (63%) e cedências de espaço (37%), cf., se poderá verificar no quadro nº 3. 
 
Intervenções na área da manutenção/requalificação 
Foram implementadas acções dirigidas à requalificação (projecto) e manutenção desta instalação, 
nomeadamente: restauro das balizas de Futebol de 7 e Hóquei em Campo, restauro dos bancos de 
suplentes, entre outras reparações. 
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3.4.2 Campo Futebol Municipal de Campanhã 
 
Esta instalação é constituída por um campo de relva sintética e iluminação de estádio, encontrando-se 
homologado pela Associação de Futebol do Porto para a prática de Futebol de 11. Possui ainda rega 
automática e sistema de recolha da água da rega e das águas pluviais.  
 
Análise da ocupação 
O início da sua utilização aconteceu em finais do mês de Janeiro, tendo sido contabilizadas 358 horas de 
ocupação total durante o ano de 2009. 
 
A ocupação mais forte foi na modalidade de Futebol, com a utilização da esmagadora maioria das horas 
de ocupação (89%), cf. se poderá verificar no quadro nº 4. 
 
 
 
 

Modalidade Horas % Ocupação 
Futebol 318 89% 
Rugby 40 11% 
Totais 358 100% 

Quadro nº 4 - Ocupação em Horas por Modalidade 
 
 
A instalação apresenta uma forte componente social que se traduz numa ocupação a preços 
intervencionados (84%) e cedências de espaço (16%), como se poderá observar no quadro nº 5 e gráfico 
nº 1. 

 
 

Preços Intervencionados 
(horas) 

Cedências 
(horas) 

300 58 
(84%) (16%) 

Quadro nº 5 - Tipo de ocupação 

 
Gráfico nº 1 - Tipo de ocupação 

Preços 
Intervencionados

84%

Cedências
16%

3.4.3 Monte Aventino
Neste espaço foram desenvolvidas actividades desportivas nas modalidades de 
Ténis, Squash e Cardiofitness. O espaço foi regularmente utilizado por cerca de  
10 entidades (colectividades, clubes, associações e particulares).

Análise da ocupação
Durante o ano de 2009, o Monte Aventino contabilizou um total de 22.490 utiliza-
ções, nas suas diferentes actividades físicas e desportivas.

O Ténis foi a modalidade que obteve maior percentagem de utilização (60%), 
contra 29% do Squash e 11% do Cardiofitness).

Comparativamente com o ano de 2008, verifica-se uma diminuição do número 
total de utilizações, (cf. quadro nº 6), que resultam da actual conjuntura económica/
social e das más condições climatéricas que se fizeram sentir.

3.4  Porto Equipamentos
A PortoLazer tem sob a sua responsabilidade a gestão de várias infra-estruturas: 
Rede de Grandes Campos (Campo Sintético do Viso e Campo Futebol Municipal 
de Campanhã), Monte Aventino, REMUPA (Rede Municipal de Pavilhões),  
REMUPI (Rede Municipal de Piscinas) e REMUPE (Rede Municipal de 
Polidesportivos de Exterior). 

3.4.1 Campo Sintético do Viso
Neste espaço foram desenvolvidas actividades desportivas nas modalidades de 
Hóquei em Campo, Futebol de 7 e Futebol 11. O espaço foi regularmente utilizado 
por cerca de 20 entidades (colectividades, clubes, associações e particulares).

Análise da ocupação
Foram contabilizadas um total de 1.230 horas de ocupação no ano de 2009, pelo 
que a variação relativamente a 2008 não chega a ser estatisticamente significativa 
(P < 0,05).

A instalação apresentou uma forte componente social que se traduziu numa ocupa-
ção a preços intervencionados (63%) e cedências de espaço (37%), cf., se poderá 
verificar no quadro nº 3.

Intervenções na área da manutenção/requalificação
Foram implementadas acções dirigidas à requalificação (projecto) e manutenção 
desta instalação, nomeadamente: restauro das balizas de Futebol de 7 e Hóquei em 
Campo, restauro dos bancos de suplentes, entre outras reparações.

3.4.2 Campo Futebol Municipal de Campanhã
Esta instalação é constituída por um campo de relva sintética e iluminação de 
estádio, encontrando-se homologado pela Associação de Futebol do Porto para a 
prática de Futebol de 11. Possui ainda rega automática e sistema de recolha da água 
da rega e das águas pluviais.

Análise da ocupação
O início da sua utilização aconteceu em finais do mês de Janeiro, tendo sido con-
tabilizadas 358 horas de ocupação total durante o ano de 2009.
A ocupação mais forte foi na modalidade de Futebol, com a utilização da esmaga-
dora maioria das horas de ocupação (89%), cf. se poderá verificar no quadro nº 4.
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EVENTO DATA DESCRIÇÃO
Caminhada pelo Ambiente 10 de

Junho
A Corrida Caminhada pelo Ambiente, na sua primeira
edição, foi organizada pela LIPOR e foi realizada nas ruas
do Porto, no exacto percurso utilizado pelo "Circuito da
Boavista". A chuva não impediu que 4.500 pessoas
aderissem a mais esta iniciativa em defesa do ambiente,
que teve início e fim no Edifício Transparente, e que
decorreu num percurso de 6Km.
Apesar do êxito da iniciativa, o número de inscritos até às
vésperas do evento, que ultrapassou os 8 mil, augurava
que o limite de presenças, a apontar para dez mil
participantes, pudesse ser atingido.

Voleibol ao Ar Livre – Torneio
Regional

11 de
Junho

Mais um evento em colaboração com a Associação de
Voleibol do Porto e que teve lugar no Parque da Cidade.
Contou com a presença de perto de 400 atletas, entre os
13 e os 17 anos.

A Magia do Futebol de Rua 2 de Maio
a 13 de
Junho

Evento desportivo de futebol, destinado a jovens até aos 6
anos de idade, organizado pela Associação de Futebol do
Porto com o apoio da PortoLazer e realizado nas Praças
Mouzinho de Albuquerque e D. João I. Contou com a
presença de cerca de 300 crianças. Desenvolveu se em 2
campos de futebol improvisados nestas praças, tendo sido
a final no Estádio do Bessa, com um excelente ambiente e
muita emoção por parte dos participantes e dos
espectadores.

Gira Volei – Final Regional 13 de
Junho

Novamente em colaboração com a Associação de Voleibol
do Porto, a Final Regional do Gira Volei desenrolou se
também no Parque da Cidade. Os atletas (8 a 15 anos),
previamente apurados nas fases regionais, disputaram
aqui a final desta modalidade introdutória ao Voleibol.

Taça Universitária de Rugby 12 a 14 de
Junho

Evento desportivo inserido no programa Porto Verão
2009, organizado pela Universidade do Porto, e que
contou com a presença de cerca de 200 atletas. Muitas
foram as pessoas que passaram junto ao recinto multi
desportos construído na praia do Molhe. Foram dias
cheios de sol, muito ambiente e muita emoção, numa
prova marcada pela excelente entrega e respeito dos
atletas.

Grande Prémio de Ciclismo da
Boavista

20 de
Junho

Prova organizada pelo Boavista Ciclismo Clube com o
apoio da PortoLazer aberta a ciclistas masters, veteranos e
cicloturistas, com início pelas 11h00, e com inscrição
gratuita. A prova disputou se sob a forma de circuito, na
Avenida da Boavista, com partida e chegada junto ao
Parque da Cidade. Tratou se de um evento com uma
grande visibilidade, excelente nível competitivo e com
uma excelente organização.
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EVENTO DATA DESCRIÇÃO
Street Basket 20 e 21 de

Junho
Evento desportivo realizado em frente ao Edifício
Transparente, com uma dimensão nacional em formato
Street, que acolheu jovens a partir dos 12 anos.

Porto a Subir 21 de
Junho

Evento composto por duas provas, exclusivamente em
escadarias da zona histórica do Porto, Guindais e Codeçal.
Contou com a participação de cerca de 90 atletas dos
quais 73 masculinos e 17 femininos, que numa paisagem
completamente diferente do habitual para estes
competidores, deliciaram todos quantos também não
estão habituados a ver passar à sua porta, as grandes
estrelas do nosso desporto. Esta festa do desporto foi
apoiada por todos os moradores e famílias residentes,
bem como o Clube Desportivo dos Guindais, que
gentilmente nos acolheu, com música e muita alegria.

XVII Meeting Internacional do
Porto

20 e 21 de
Junho

Cerca de 280 nadadores em representação de 41 equipas
oriundas da República Checa, França, Irlanda, Itália,
Holanda, Suíça e Portugal, participaram na 27.ª edição do
Meeting Internacional do Porto, que se realizou nos dias
20 e 21 de Junho, na Piscina Municipal de Campanhã.
Nesta prova, do calendário da Liga Europeia de Natação
(LEN) e da Federação Internacional de Natação (FINA),
foram obtidos mínimos para os I Jogos Olímpicos da
Juventude, que se vão realizar de 14 a 26 de Agosto de
2010 em Singapura.
Nesta edição foram batidos 13 recordes do Meeting.

And´Praia 2009 26 a 28 de
Junho

Evento desportivo inserido no Porto Verão 2009, realizado
na Praia do Molhe e organizado pela Associação de
Andebol do Porto, com o apoio da PortoLazer, Águas do
Porto, EM e Porto de Leixões. Contou com a presença de
cerca de 708 atletas. Muitas foram ainda as pessoas que
passaram junto ao recinto multi desportos construído na
Praia do Molhe. Foram dias cheios de sol, muito ambiente
e emoção numa prova marcada pelo excelente convívio
dos atletas participantes. Este evento contou com a
presença de 15 equipas masters masculinos 8 masters
femininos, 7 infantis masculinos e 2 femininos, 21 equipas
sub 16 masculinos e 6 sub 16 femininos.

Campeonatos Regionais de
Natação

3 a 5 de
Julho

Realizada na Piscina de Municipal de Campanhã, esta
prova, pontuável no calendário de provas regionais da
Associação de Natação do Norte de Portugal, contou com
a presença de 229 atletas oriundos dos mais diversos
clubes do Norte.
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EVENTO DATA DESCRIÇÃO
Festival PortoLazer 11 de Julho O Festival da PortoLazer representou o culminar da época

desportiva 2008/2009, para todos os utentes que
frequentaram as 4 Piscinas Municipais da Cidade do Porto
e do Monte Aventino.
Este evento foi organizado no dia 11 de Julho na Piscina
Municipal de Campanhã e contou com a presença de 162
crianças e pais. No final do evento, realizou se um lanche
convívio, onde cada um dos participantes foi convidado a
trazer um lanche para partilhar no final do dia.

Porto Bike Tour 2009 19 de Julho Um evento desportivo que juntou diferentes camadas
geracionais. O percurso da prova teve início na Ponte da
Arrábida (direcção Porto Gaia) passando pela Foz do
Douro e terminando na Avenida General Norton de Matos
junto ao mar. Milhares de pessoas assistiram a esta prova,
que contou com a presença de 8.500 participantes, que se
uniram por uma mesma causa: uma vida cada vez mais
saudável, sem drogas e com exercício físico.

Alternativa 24 de Julho
a 2 de
Agosto

Um evento que decorreu na zona envolvente do Edifício
Transparente e que acolheu Música, Djeing, Desfiles de
Moda, Skates, Parede de Escalada e Slide, Fitness, Aulas de
Surf, Taça de Portugal de Bike Trial, Feira de Moda,
Desporto e Acessórios. Foram mais de 60.000 as pessoas
que usufruíram das actividades e provas desenvolvidas.

Torneio de Futebol de Praia (Etapa
do Porto)

8 a 9
Agosto

Evento integrado no Porto Verão 2009, que ocorreu no
recinto multi desportos instalado para o efeito na Praia do
Molhe, e que contou com a participação de 14 equipas e
140 atletas, que durante dois dias puderam disputar e
desfrutar da modalidade de futebol de praia.

Futebol de Praia Rádio Festival Vs
Nova Era

15 de
Agosto

Inserido no Porto Verão 2009, ocorreu no recinto multi
desportos instalado para o efeito na Praia do Molhe. Este
evento contou com a participação de 2 equipas e cerca de
20 atletas, que puderam disputar e desfrutar da
modalidade de futebol de praia num evento de
confraternização entre a Rádio Festival e a Rádio Nova Era.
Este evento registou uma boa adesão do público, tendo
contado com a presença de cerca de 500 pessoas na
assistência.

Final Nacional do Campeonato
Nacional de Voleibol de Praia

21 a 23 de
Agosto

Evento desportivo inserido no Porto Verão 2009, que
decorreu no recinto multi desportos instalado para o
efeito na Praia do Molhe. Neste evento tivemos a
participação de 76 atletas nacionais. Foi um evento
desportivo que contou com um total aproximado de 1.000
pessoas a assistirem ao evento. Foram três dias com um
excelente nível competitivo. As finais tiveram honras de
transmissão televisiva através da SportTv.
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EVENTO DATA DESCRIÇÃO
Torneio de Futebol de Praia (Final
Nacional)

29 de
Agosto

Inserido no Porto Verão 2009, decorreu no recinto multi
desportos instalado para o efeito na Praia do Molhe,
tendo tido a participação de 6 equipas e cerca de 60
atletas, que durante um dia puderam disputar e desfrutar
esta modalidade.

15º Grande Concurso de Pesca do
Heroísmo

6 de
Setembro

Sob a organização da Associação Recreativa do Heroísmo,
esta prova foi realizada entre o Cais de Massarelos e o Cais
da SECIL, tendo decorrido para equipas de dois a quatro
elementos e individuais. Estiveram presentes cerca de 40
pescadores.

Campeonato Nacional de Dirt Jump 6 de
Setembro

A 3ª Etapa do Circuito Nacional de Dirt Jump, contou com
a presença de 22 atletas nacionais e 1 atleta internacional.
Cerca de 200 pessoas ocorreram à Quinta do Covelo para
assistir às duas provas, que compunham esta etapa
(iniciados e prós). Foi uma tarde com um excelente nível
competitivo deixando promessas de que para o ano o
evento irá crescer, como tem vindo a acontecer ao longo
das edições anteriores.

4º Torneio Cidade do Porto de
Hóquei em Patins

19 e 20 de
Setembro

Com organização do Clube Fluvial Portuense, este torneio
desenrolou se no Pavilhão do Clube Infante de Sagres. O
torneio foi disputado num sistema quadrangular entre as
equipas do Hockey Club Coinasa Liceo, Futebol Clube do
Porto, Associação Juventude de Viana e União Desportiva
Oliveirense.
Uma novidade no seu alinhamento do torneio foi a
inclusão de um outro torneio quadrangular na categoria
de Escolares com as equipas do Futebol Clube do Porto,
Clube Infante de Sagres, Associação Desportiva de
Valongo e Associação Cultural e Recreativa de Gulpilhares.

Porto Open 2009 12 a 20 de
Setembro

Evento desportivo na modalidade de ténis que decorreu
no Monte Aventino, tendo contado com a presença de 90
atletas nacionais e internacionais. De 12 a 16 de Setembro
ocorreram os Pré Qualify’s, tendo se disputado depois o
quadro principal do evento. Cerca de 400 pessoas
assistiram às finais do dia 20 de Setembro. As finais
femininas e masculinas, singulares, tiveram transmissão
em directo pela SportTv.

Inauguração da Ciclovia 26 de
Setembro

Acção que teve como objectivo a inauguração da ciclovia
que liga o Parque da Cidade ao jardim do Fluvial. Contou
com a presença do Sr. Presidente Dr. Rui Rio e várias
personalidades da Câmara Municipal do Porto entre
outras entidades.
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EVENTO DATA DESCRIÇÃO
Porto Cup 13 a 15 de

Novembro
Evento desportivo na modalidade de Squash que decorreu
no Monte Aventino, tendo contado com a presença de 86
atletas nacionais. A final foi muito disputada, tendo sido
ganha pelo actual campeão nacional da modalidade.

Dia Mundial dos Diabetes 14 de
Novembro

Evento organizado pelo Departamento de Endocrinologia
do Hospital de Stº. António, que se caracterizou pela
instalação de uma tenda para atendimento de todos os
interessados em avaliar com testes médicos, o seu
"estado" de saúde, nomeadamente no despiste da
Diabetes. Uma iniciativa que registou uma grande
afluência de participantes.

Volta a Paranhos 8 de
Dezembro

Realizou se, a 8 de Dezembro, a 52ª Volta a Paranhos em
atletismo, com um percurso de 10 km, que contou com a
participação de cerca de 2.300 atletas/populares. Esta
prova é considerada a prova de estrada mais antiga a nível
nacional, sendo organizada pelo Sport Comércio e
Salgueiros, com apoio da PortoLazer. Este ano realizou se
paralelamente, e pela 2ª. vez a “mini caminhada”, com 3
Km, e que mais uma vez se revelou um grande sucesso,
pela participação de cerca de 900 cidadãos das mais
variadas faixas etárias.

Corrida de S. Silvestre do Porto 27 de
Dezembro

Com uma distância de 10 km e uma mini caminhada de 4
km, esta edição contou com cerca de 4.000 participantes,
dos quais cerca de 1.900 na prova com maior distância.
Esta é a única prova nocturna na Cidade do Porto, de
grande espectacularidade, que se desenrola na Baixa da
Cidade, numa época festiva, e que atrai habitualmente
milhares de pessoas às ruas por onde passa. O Maratona
Clube de Portugal dominou a 16ª edição da Corrida de S.
Silvestre (Rui Pedro Silva 29min53s e Sara Moreira
33min12s). O pódio contou apenas com atletas
portugueses, o que permitiu que Portugal conquistasse a
Taça Ibérica.

3.4 Porto Equipamentos

A PortoLazer tem sob a sua responsabilidade a gestão de várias infra estruturas: Rede de Grandes
Campos (Campo Sintético do Viso e Campo Futebol Municipal de Campanhã), Monte Aventino, REMUPA
(Rede Municipal de Pavilhões), REMUPI (Rede Municipal de Piscinas) e REMUPE (Rede Municipal de
Polidesportivos de Exterior).

EVENTO DATA  DESCRIÇÃO 
Porto Antigo  
 
 

27 de 
Setembro 

Evento desportivo organizado pela PortoLazer, que contou 
com a presença de 350 atletas, num percurso de 29 Km 
dentro da Cidade do Porto, percorridos de bicicleta. Este 
percurso teve a duração de 3h30. As ruas do Porto 
encheram-se de atletas amantes desta modalidade 
desportiva, manifestando o forte crescimento de 
af icionados pelas bicicletas e pelo evento em si. A prova 
teve inicio e término no Monte Aventino.  
O percurso era composto por passagens pelas mais 
tradicionais zonas da Cidade. Sem vertente competitiva, o 
objectivo da iniciativa foi a promoção do desporto 
enquanto estilo de vida saudável e da utilização da 
bicicleta na Cidade. 

Meia Maratona do Porto  18 de 
Outubro 

Evento desportivo organizado pela Sportzone e pela 
PortoLazer, esta prova de atletismo, recebeu, também 
como vem sendo hábito, uma mini-maratona de 5 Km e 
contou no total dos 2 eventos, com cerca de 11.000 
participantes. Iniciou-se perto da Rotunda do Freixo e 
terminou nos Jardins do Calém. Contou com a presença de 
inúmeros atletas internacionais, numa verdadeira 
“montra” de estrelas, com campeões e recordistas 
mundiais e olímpicos. 

Marcha Mundial pela Paz e Não-
violência  
 

5 de 
Novembro 

Acção com carácter social, que consistiu na realização de 
uma marcha. Percorrendo 103 países e sendo organizado 
centralmente pela UNESCO, em Portugal passou por 5 
Cidades, entre as quais o Porto. Um dia chuvoso, que 
reuniu cerca de 500 jovens num percurso entre a Rotunda 
do Marquês de Pombal e a Avenida dos Aliados. Junto à 
CMP, foram efectuadas várias apresentações dos líderes 
do movimento, tendo sido entregue simbolicamente ao 
representante da autarquia alguns documentos 
representativos do momento, como cartas de 
recomendação dos vários Prémios Nobel da Paz. O evento 
terminou com a realização do símbolo da Paz por todos os 
presentes, acompanhados por várias apresentações 
musicais. 

Maratona do Porto  8 de 
Novembro 

Evento desportivo de alta competição integrado por duas 
provas de atletismo realizadas em simultâneo - Maratona 
com 42,195 Km e “Family Race” com 14 Km - e ainda a Fun 
Race (evento convívio). Todos com partida junto aos 
Jardins do Palácio de Cristal e chegada no Parque da 
Cidade. Esta edição contou com a presença de cerca de 
7.500 participantes, dos quais 1.200 maratonistas (maior 
presença de sempre a nível nacional), oriundos de 18 
Países. Associado a este evento realizou-se nos dois dias 
anteriores a "Expo Maratona", no Pavilhão Rosa Mota, 
que contou com cerca de 20 Stands, animação para jovens 
e adultos, e de entrega de dorsais. Na componente social 
realizou-se a "Pasta Party". Este evento foi promovido a 
nível internacional, com stands nas grandes feiras das 
maratonas europeias (Valência, Sevilha, Barcelona e 
Madrid), numa aposta clara num mercado potencial de 
participação do evento e da Cidade do Porto. 
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3.4.3 Monte Aventino  
 
Neste espaço foram desenvolvidas actividades desportivas nas modalidades de Ténis, Squash e 
Cardiofitness. O espaço foi regularmente utilizado por cerca de 10 entidades (colectividades, clubes, 
associações e particulares). 
 
Análise da ocupação 
Durante o ano de 2009, o Monte Aventino contabilizou um total de 22.490 utilizações, nas suas 
diferentes actividades físicas e desportivas. 
 
Como podemos observar no gráfico nº 2, o Ténis foi a modalidade que obteve maior percentagem de 
utilização (60%), contra 29% do Squash e 11% do Cardiofitness (cf. gráfico nº 2). 

 
Gráfico nº 2 - Distribuição percentual por modalidade 

 
Comparativamente com o ano de 2008, verifica-se uma diminuição do número total de utilizações, (cf. 
quadro nº 6), que resultam da actual conjuntura económica/social e das más condições climatéricas que 
se fizeram sentir. 
 

  Ténis Squash Cardiofitness 

  2008 2009 2008 2009 2008 2009 

1.º Semestre 8.385 7.285 4.167 3.783 2.251 1.667 

2.º Semestre 6.636 6.215 3.522 2.633 1.207 907 

Total 15.021 13.500 7.689 6.416 3.458 2.574 

Quadro nº 6 - Comparação da ocupação semestral (utilizações) entre os anos 2008 e 2009  
 
 
Intervenções na área da manutenção/requalificação 
Foram implementadas acções dirigidas na manutenção/requalificação (projecto da CMP em curso). 
Procedemos, neste ano, à instalação de relva sintética num dos dois campos semi-cobertos, bem como 
de outras acções dirigidas à adaptação e requalificação desta instalação, no sentido de potenciar a sua 
ocupação. 

Ténis
60%Cf

11%

Squash
29%

Intervenções na área da manutenção/requalificação
Foram implementadas acções dirigidas na manutenção/requalificação (projecto da 
CMP em curso).
Procedemos, neste ano, à instalação de relva sintética num dos dois campos semi-
cobertos, bem como de outras acções dirigidas à adaptação e requalificação desta 
instalação, no sentido de potenciar a sua ocupação.

Apoio Social
Durante 2009, o Monte Aventino foi utilizado por 10 instituições que beneficiaram 
de preços intervencionados ou cedências de espaço, entre as quais as que desen-
volvem actividades de desporto adaptado, em articulação com a Fundação Porto 
Social e o Provedor Municipal dos Cidadãos com Deficiência.

Eventos e outras actividades
Para além da normal utilização, realizaram-se no Monte Aventino, diversos eventos 
desportivos, dos quais destacamos:

- Torneio Escada do Monte Aventino;
- Clinics de Ténis;
- Campeonato Regional Individuais – Sub 18;
- Campeonato Regional de Inter-clubes Veteranos Masculinos;
- Campeonato Regional de Inter-clubes Seniores Masculinos;
- Open de Ténis da Universidade do Porto;
- XII Open de Ténis Universitário;
- Estágio da Selecção Portuguesa de Ténis – Sub 12;
- Torneio de Ténis da FAUP;
- Torneio da Rabanada de Squash;
- Campeonatos Nacionais de Sub 15 e Sub 14 de Squash;
- Porto Open 2009;
- Torneio de Apuramento de Ténis Universitário do Gabinete de Actividades 
Desportivas da Universidade do Porto (GADUP);
- Troféu de Orientação do Porto;
- Porto Antigo (partida da prova);
- Ensaio de Espectáculo da ESMAE;
- Yoga e Exames Sem Stress para Universitários;
- Domingos de Yôga;
- Programa de Desporto Sénior designado por “No Porto a Vida É Longa”
(semanalmente, cerca de 150 inscritos neste programa frequentam esse espaço).

3.4.4 Rede Municipal de Pavilhões (REMUPA)
A Rede Municipal de Pavilhões – REMUPA, é constituída por 3 pavilhões inseri-
dos nas escolas Pêro Vaz de Caminha, Nicolau Nasoni e Fontes Pereira de Melo.

Análise da ocupação
A nível das modalidades desportivas desenvolvidas nestes espaços temos: Ande-
bol, Basquetebol, Boccia, Defesa Pessoal, Desporto Adaptado, Esgrima, Futsal, 
Ginástica de Manutenção, Hóquei de Sala, Laido, Jodo, Judo, Karate, Kung-Fu, 
Naginata, Taekwondo e Voleibol.
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Ano 
Fontes Pereira de 

Melo 
Nicolau Nasoni 

Pêro Vaz de 
Caminha 

Total 

2008 2.523 1.841 2.060 6.425 

2009 2.840 1.907 1.900 6.647 
Quadro nº 8 - Comparação da ocupação (horas) entre os anos 2008 e 2009 

 
 
 
Como se poderá verificar no quadro nº 8, relativamente ao ano anterior, a REMUPA apresenta um 
aumento no total de horas ocupadas. 
 
 

 
 
 
Ao nível do número de utilizadores individuais que entraram na REMUPA em 2009, a maior frequência 
mantém-se nos escalões de formação (60%). O género feminino teve um aumento face a 2008, 
passando de 19 para 28% do número total de utilizações (cf., gráficos nos 3 e 4).  

 
 
Apoio Social 
A REMUPA colaborou, em 2009, com cerca de 60 instituições da área do desporto, ao receber nas 
instalações equipas a preços intervencionados ou com cedências de espaços.  
 
Outros 
Prestamos ainda, pareceres/consultoria e apoio técnico à Empresa Municipal de Gestão de Obras 
Públicas da Câmara Municipal do Porto e entidades promotoras na concretização/acompanhamento dos 
projectos/programas para o Pavilhão Irene Lisboa e para o Pavilhão do Viso. 
 
 
 
 
 
 

Gráfico nº 3 – Ocupação em utilizações 
por escalão e género em 2008 

Gráfico nº 4 – Ocupação em utilizações 
por escalão e género em 2009 

Como se poderá verificar no quadro nº 8, relativamente ao ano anterior, a RE-
MUPA apresenta um aumento no total de horas ocupadas.

Ao nível do número de utilizadores individuais que entraram na REMUPA em 
2009, a maior frequência mantém-se nos escalões de formação (60%). O género 
feminino teve um aumento face a 2008, passando de 19 para 28% do número total 
de utilizações. 

Apoio Social
A REMUPA colaborou, em 2009, com cerca de 60 instituições da área do desporto, 
ao receber nas instalações equipas a preços intervencionados ou com cedências de 
espaços.

Outros
Prestamos ainda, pareceres/consultoria e apoio técnico à Empresa Municipal de 
Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto e entidades promotoras 
na concretização/acompanhamento dos projectos/programas para o Pavilhão Irene 
Lisboa e para o Pavilhão do Viso.

3.4.5 Rede Municipal de Piscinas (REMUPI)
A Rede Municipal de Piscinas – REMUPI, é composta pelas Piscinas Municipais 
de Campanhã, Cartes, Constituição e Eng. Armando Pimentel. Foram  
desenvolvidas actividades desportivas em 15 modalidades (Natação, Hidrobike,  
Hidroginástica, Hidroactive, Deep Water, Circuit-training, Karate, Judo, Yoga,  
Hip-Hop, Localizada, Ginástica Sénior, Ritmos Latinos, Pilates e Cardiofitness).  
O espaço foi ainda regularmente utilizado por cerca de 60 entidades  
(colectividades, clubes, associações e particulares).

Análise da ocupação
A ocupação da REMUPI poderá caracterizar-se em três grandes grupos:
- As actividades aquáticas (banhos): as aulas de Natação (Bebés, Crianças e Adul-
tos); aulas de grupo (Hidrobike-nova, Hidroginástica, Hidroactive e Deep Water);
- Actividades de ginásio e academia (utilizações): aulas de Circuit-training, Karate-
nova, Judo, Yoga, Hip-Hop, Localizada, Ginástica Sénior, Ritmos Latinos e Pilates;
- Desenvolvimento de programas (Porto Jovem – “Expressão Físico-Motora do 1º 
Ciclo - Vamos Nadar e Porto Sénior – “No Porto a Vida é Longa”) e ocupação dos 
espaços por diversas instituições.

Abaixo, podemos observar a distribuição percentual da ocupação de cada instala-
ção, nos referidos grupos.

Piscina Municipal de Campanhã
Utilização Livre................................. 24%
Instituições........................................ 71%
Programas............................................ 5%

Piscina Municipal de Cartes
Utilização Livre................................... 7%
Instituições........................................ 22%
Programas.......................................... 22%
Actividades Aquáticas....................... 14%
Natação.............................................. 33%

Piscina Municipal da Constituição
Utilização Livre................................. 18%
Instituições.......................................... 3%
Programas............................................ 6%
Actividades Aquáticas....................... 20%
Actividades de Academia.................... 5%
Natação.............................................. 48%

Piscina Municipal Eng. Armando Pimentel	
Utilização Livre................................. 11%
Instituições........................................ 12%
Programas.......................................... 15%
Actividades Aquáticas....................... 17%
Natação.............................................. 45%

Distribuição das inscrições por Piscina
Desde 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2009, inscreveram-se como utentes da Rede 
Municipal de Piscinas 1.673 pessoas. Destaca-se a Piscina Municipal da Constitu-
ição, com 973 novas inscrições (cerca de 58%), registando a maior procura, seguida 
da Piscina Municipal Eng. Armando Pimentel com 508 (cerca de 30%) e da Piscina 
Municipal de Cartes com 192 (cerca de 12%) novas inscrições.
Nestas inscrições, estão incluídas as inscrições do Programa “No Porto a Vida é Longa”.

Banhos e Utilizações
No ano de 2009, ocorreram 226.554 banhos/utilizações. A Piscina Municipal da 
Constituição foi a preferida pela maioria dos utentes, com 98.504 banhos/uti-
lizações que correspondem a cerca de 44% do número total. A Piscina Municipal 
de Campanhã acolheu cerca de 25% do total de utilizações o que corresponde a 
57.244 banhos. Com cerca de 21% de banhos a Piscina Municipal Engº. Armando 
Pimentel contou com 48.224 banhos/utilizações e por último, com cerca de 10% 
do total de banhos da Piscina Municipal de Cartes, aos quais correspondem 
22.582 banhos.

Relativamente ao ano anterior, as Piscinas Municipais de Campanhã e Consti-
tuição, tiveram um acréscimo no número de utilizações/banhos.

Utilização do Tanque de Mergulho (Piscina Municipal Eng.º Armando 
Pimentel)
O Tanque de Mergulho teve uma utilização de 4.459 utentes/clientes no ano 
de 2009. Destacamos que esta instalação esteve à disposição do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros do Porto e da selecção Lituana de Saltos para a Água. Esta 
última utilizou este tanque para realizar um estágio que decorreu entre os dias 
10 e 19 de Julho. Para além de ser habitualmente frequentado para cursos de 
mergulho, este tanque é igualmente utilizado para algumas aulas (Deep Water, 
entre outras). 

Utilização dos Cardiofitness (Piscina Municipal da Constituição e Piscina 
Engº. Armando Pimentel)
Em 2009, registaram-se 13.869 utilizações de Cardiofitness (Piscina Munici-
pal da Constituição com 8.523 utilizações e Piscina Municipal Engº. Armando 
Pimentel com 5.346 utilizações). 

Relativamente ao ano anterior, temos um acréscimo no número de utilizações 
(13.487 em 2008 para 13.869 em 2009). Apesar dos problemas em garantir uma 
temperatura óptima para a prática de Cardiofitness o ginásio da Piscina Municipal 
da Constituição obteve o maior acréscimo, onde foram adquiridos, recentemente, 
dois novos aparelhos (Elíptica e Remo). No entanto, ainda não conseguimos 
colmatar as necessidades da REMUPI neste tipo de equipamentos.

Verificamos que é na faixa etária “25-56 anos” que obtemos maior procura. É de 

referir que os valores que representam a faixa etária dos “>56 anos”, correspon-
dem ao programa “No Porto a Vida é Longa”, superando a população com uma 
faixa etária “16-25 anos”. Ao contrário do que se verifica nos índices nacionais 
de prática de actividade física, onde a população masculina domina essa prática, 
neste equipamento a população feminina é quem mais a procura.

Apoio Social
Durante 2009, a REMUPI, foi utilizada por cerca de 40 instituições que benefi-
ciaram de preços intervencionados ou cedências de espaço, em articulação com a 
Fundação Porto Social e o Provedor Municipal dos Cidadãos com Deficiência.

Intervenções nas áreas de:
• Manutenção
Implementamos acções dirigidas na manutenção da REMUPI, nomeadamente: 
de equipamentos de tratamento e controlo da água, do ar, da cobertura insuflável 
(Piscina Municipal de Campanhã) entre outras, relacionadas com a manutenção 
geral das instalações.

• Requalificação
Implementamos acções dirigidas na requalificação da REMUPI, das quais 
destacamos:
•A Remodelação da Piscina Municipal da Constituição (2ª fase), bem como a 
instalação de um sistema automático de controlo e tratamento de água, na mesma 
instalação;
• Iniciamos ainda neste ano o processo de Promoção da Eficiência Energética - 
Sistemas Energéticos em Piscinas Cobertas, submetido ao QREN, no valor de 
1.719.617€ para as Piscinas Municipais de Cartes, Constituição e Engº. Armando 
Pimentel; 
• Foram adquiridos diversos equipamentos no sentido de melhorar a qualidade 
e potenciar a ocupação das instalações, nomeadamente bicicletas de Hidrobike, 
equipamentos de salvamento, entre outros.

Eventos e outras actividades

•  Aniversários
No ano de 2009, realizaram-se 36 festas de aniversário, envolvendo 561 crianças.

• Festa da Natação do Futebol Clube do Porto
O Futebol Clube do Porto, realizou na Piscina Municipal de Campanhã na manhã 
do dia 27 de Junho, a sua habitual “Festa da Natação”. Esta festa contou com a 
presença de 217 dos seus atletas e treinadores.

• Estágio da Selecção Nacional Feminina de Pólo Aquático
A Selecção Nacional de Pólo Aquático feminino, realizou na Piscina Munici-
pal de Campanhã um estágio entre os dias 11 e 14 de Junho. Neste estágio 
contabilizaram-se 102 entradas.

• Aulas Pais/Filhos
A PortoLazer, permitiu nas épocas festivas (Natal, Páscoa e final do ano) que os 
pais pudessem acompanhar os seus filhos numa aula de natação. Nesta iniciativa 
participaram cerca de 60 Encarregados de Educação.

3.4.6 Rede Municipal de Polidesportivos 
de Exterior (REMUPE)

A REMUPE compreende os antigos ringues municipais, recantos desportivos e 
os recentemente implantados Minicampos. Todos estes equipamentos se  
caracterizam pela sua grande proximidade à população. 

• Polidesportivos de Exterior
Articulamos a adequada manutenção e requalificação de polidesportivos exteri-
ores. À medida que estes espaços vão sendo requalificados, passam a integrar a 
designada REMUPE;

• Recantos Desportivos
Garantimos a adequada manutenção e requalificação de um conjunto de cerca de 
30 equipamentos desportivos de ar livre e de carácter recreativo, disseminados 
pela Cidade e de acesso livre;

• Minicampos
Formulamos e concretizamos uma candidatura que vai permitir em parceria com 
a Federação Portuguesa de Futebol, Instituto do Desporto de Portugal, Secretaria 
de Estado da Juventude e do Desporto e a UEFA, a instalação de 5 Minicampos. 
Estes equipamentos de grande polivalência desportiva, com o piso em relva 
sintética, juntar-se-ão a outros dois já instalados na Cidade.

4. QUEIMÓDROMO

4.1 Introdução

Situado junto ao mar, com um total de 50.000 m2 de área útil alcatroada, saneamen-
tos e pontos de água, iluminação, com bons acessos e um óptimo enquadramento 
com o pulmão da cidade (Parque da cidade), o Queimódromo voltou a apresentar-se 
como um espaço renovado, multifacetado, preparado para receber um vasto leque de 
actividades e eventos durante todo o ano, como se veio a verificar.

4.2 Ocupação 

No ano de 2009 o Queimódromo esteve ocupado por um período de 192 dias, que 
incluem os períodos de montagem e desmontagem dos eventos. A ocupação efectiva 
com dias de evento foi de 44.

Quadro nº 7 – Ocupação por Pavilhão

Pavilhão Número de Horas 
Utilizadas/Ano 

Fontes Pereira de Melo 2.840 

Nicolau Nasoni 1.907 

Pêro Vaz de Caminha 1.900 

Total 6.647 

 

Ano Fontes Pereira de 
Melo 

Nicolau Nasoni Pêro Vaz de 
Caminha 

Total 

2008 2.523 1.841 2.060 6.425 

2009 2.840 1.907 1.900 6.647 
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Foi assim obtida uma taxa de ocupação do espaço de 53%, o que, dadas as condicio-
nantes do próprio espaço, e que se prendem sobretudo com o facto de se tratar de um 
espaço ao ar livre, se revela positiva.  

4.3 Eventos

• Queima das fitas (Federação Académica do Porto) - 3 a 10 de Maio 

• Porto Tuning Show - 23 e 24 de Maio

• Encontro Diocesano - 29 de Maio

• 500 Milhas de Karting e Troféu Rotax (evento integrado no Circuito da 
Boavista) - 6 e 7 e 10 e 11 de Junho
       
• Circuito da Boavista – Paddock - 3, 4 e 5 de Julho (WTCC – Mundial de  
Turismo) - 10, 11 e 12 de Julho (GPHP – Grande Prémio Histórico do Porto)

•  Raceland Motor Show - 15 e 16 de Agosto

•  Noite Negra – FAP (Federação Académica do Porto) – 20 de Outubro

•  Red Bull Air Race - Aeroporto - 11  e 12 de Setembro

•  Circo Cardinali: 4 Dezembro de 2009 a 3 de Janeiro de 2010

5. PAVILHÃO ROSA MOTA
5.1 Introdução
Com uma situação geográfica privilegiada, fruto da sua centralidade no municí-
pio, inserido nos mais emblemáticos jardins da cidade – os Jardins do Palácio de 
Cristal - este espaço com capacidade para cerca de 4.350 pessoas e uma arena 
que pode ser estendida até aos 2.100 m2, continua a ser uma sala de referência no 
Norte do País, realçando-se o facto de ter boa serventia de transportes públicos e 
um parque automóvel subterrâneo com capacidade para cerca de 460 lugares. 
O Pavilhão Rosa Mota pode albergar diversos tipos de eventos, desde concertos, 
exposições, eventos de carácter social, eventos infantis, etc. 
Fruto de alguma desactualização e da necessidade crescente de ser munido de 
infraestruturas que permitam a adaptação aos requisitos actuais dos promotores 
de eventos, que cada vez mais encontram alternativas viáveis nas áreas limítrofes 
ao Concelho do Porto, está em curso um processo de recuperação/reabilitação 
daquele espaço, de que resultarão obras que se iniciarão muito provavelmente no 
2º trimestre de 2011, estando prevista o arranque da nova exploração em Janeiro 
de 2012. O anúncio antecipado e há já algum tempo destas obras, terá levado a 
uma incorrecta impressão mais ou menos generalizada de que aquele espaço já 
não está disponível para eventos, afastando eventuais interessados na sua ocupa-
ção, e resultando num decréscimo da sua procura.

5.2 Ocupação
No ano de 2009, o Pavilhão Rosa Mota esteve ocupado 160 dias dos 365 dias 
do ano, resultando numa taxa de cerca de 43,80% de ocupação, incluindo dias 
de montagem, desmontagem e setup do espaço desmontagem. Esta ocupação 
traduziu-se em 89 dias de evento, representando uma taxa de 24,40%.

5.3 Eventos
•  Festa de Passagem de Ano - 1 e 2 de Janeiro de 2009 (desmontagem)
•  Trial Indoor - 22 a 26 de Janeiro de 2009
•  Festa do Livro - 27 de Janeiro a 28 de Fevereiro
•  Exposição de Camélias -  5 a 10 de Março
•  Boccia (Ass. Port. Paralisia Cerebral) - 14 e 15 de Março, 17 a 19 de Março
•  Mostra da Universidade do Porto - 21 a 31 de Março
•  Gala da Rádio Nova Era - 1 a 4 de Abril
•  Aniversário da Rádio Festival - 5 e 6 de Abril
•  Ensaios Filipe La Féria - 8 a 9 de Abril
•  Concerto Emir Kusturika - 17 a 19 de Abril
•  Hóquei de Sala (Fed. Port. de Hóquei) - 24 e 25 de Abril
• Apr. eventos desportivos Comemoração 100 anos Implantação da Républica: 28 
e 29 de Abril
•  Boccia (Ass. Port. Paralisia Cerebral) - 5 e 6 de Maio
•  Feira da Saúde - 8 a 11 de Maio
•  Final Four (Ass. de Basquetebol do Porto) - 14 a 18 de Maio
•  Festa de Final das AEC’s - 1 a 8 de Junho
•  XL – Party - 14 a 20 de Julho
•  Concerto Diana Krall -  9 a 12 de Outubro
•  Dia da Osteoporose - 16 a 19 de Outubro
•  Futebol Show - 23 de Outubro a 3 de Novembro
•  Feira da Maratona - 4 a 9 de Novembro
•  Feira da Comunidade EMAÚS - 15 a 23 de Novembro
• Hóquei de Sala - 7 a 14 de Dezembro
• Festival TMN Mosh - 15 a 16 de Dezembro
•  Legião da Boa Vontade - 16 a 17 de Dezembro
•  Concerto de Beneficência Colégio do Rosário - 19 a 20 de Dezembro
• Juramento de Bandeira (Exército) - 21 a 23 de Dezembro  
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6.  ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA

6.1 Análise Financeira

Em 31 de Dezembro de 2009, a PortoLazer apresentou um total de 11.470.690 euros no Balanço, correspondente ao Activo Líquido. 

Em 2009, o investimento realizado foi de 717.801 euros, sendo o mais  
relevante os referentes aos trabalhos de arquitectura e preparatórios  
à requalificação/reabilitação do Pavilhão Rosa Mota/Palácio de Cristal, no mon-
tante de 491.378 euros, que se encontram na rubrica de imobilizações em Curso.

Para o exercício de 2009, foi previsto em orçamento efectuar investimento  
no montante de 459.050 euros, não tendo sido considerada a requalificação  
do Pavilhão Rosa Mota/Palácio de Cristal, pelo que a taxa de execução foi  
de 50%.

O Imobilizado Líquido representa 69% do Activo, totalizando 7.899.520 euros.

Por sua vez, as Dívidas de Terceiros representam 26% do total do Activo Líquido, 
relevando-se o montante constante na rubrica do Estado e Outros Entes Públicos, 
no montante de 1.383.737 euros, dos quais 1.045.306,83 se referem a um pedido de 
reembolso de IVA, que nos foi pago em Janeiro de 2010. 

As Dívidas de Clientes totalizam 1.588.304 euros, dos quais aproximadamente 16% 
se referem a cobranças duvidosas, para as quais se fizeram os devidos ajustamentos 
pelo critério económico, considerando a totalidade dos valores em dívida com mais 
de 6 meses, havendo algumas excepções em que se efectuou o ajustamento, inde-
pendentemente da antiguidade, como foi o caso do Boavista Futebol Clube, cujo 
montante considerado foi de 62.506 euros. 

Dos Acréscimos de Proveitos é de mencionar os patrocínios referentes a eventos 
de 2009 e nos Custos Diferidos, o custo com o trabalho relacionado com o estudo 
do IVA, uma vez que em 2009 ainda não tinha sido recebido o IVA solicitado, bem 
como a especialização de anuidades contratuais. 

O Passivo, por sua vez, totalizou 13.871.208 euros, dos quais 3.924.255 euros se 
referem à divida que a PortoLazer tem para com o Município do Porto, no âmbito 
da transferência dos bens de imobilizado que fez aquando da realização do capital 
social da empresa, uma vez que os bens têm valor superior ao referido capital. De 
acordo com o previsto no Orçamento para 2010, encontra-se prevista a alienação 
do Monte Aventino ao Município, pelo que este saldo será revertido. Desta forma, é 
apresentado como de curto prazo a 31 de Dezembro de 2009.

As Provisões para Impostos referem-se ao valor da regularização do IVA dos 
exercícios anteriores (2006 a 2008) a favor da empresa, que em 31 de Dezembro se 
encontrava por reembolsar pelo Estado. Salientamos que o respectivo reembolso 
ocorreu em Janeiro de 2010. No entanto, uma vez que se encontra em curso uma 
fiscalização pela Administração Fiscal, esta provisão apenas será revertida quando 
tivermos a conclusão a favor da PortoLazer.

Os Acréscimos de Custos, no montante de 661.392 euros referem-se aos custos com 
férias e subsídios de férias de 2009, a pagar em 2010, à especialização do custo com 
as iluminações de Natal, aos contratos assumidos em 2009 com entidades terceiras 
cujo pagamento decorrerá em 2010.

Os Proveitos Diferidos, no montante de 719.128 euros, são referentes aos proveitos 

a considerar em 2010 com as utilizações da REMUPI e ao Subsídio ao Investimento 
atribuído nos exercícios de 2007 e de 2008, cujo proveito será reconhecido à medida 
das amortizações dos bens subsidiados. 

No fim do exercício de 2009, o Capital Próprio encontrava-se negativo em 
2.400.519 euros, devido ao contributo do resultado líquido do exercício apurado 
negativo em 4.975.711 euros.
Pelo contrato programa celebrado com o Município do Porto para 2009, que 
sofreu um aditamento durante o exercício, está prevista a cobertura do prejuízo em 
2.221.980 euros, dos quais 752.055 euros foram já transferidos pelo “accionista” 
ainda em 2009 e considerado por esse facto numa linha em separado no Capital 
Próprio, denominada “Cobertura de Prejuízos”.

6.2 Análise Económica 

O exercício de 2009 da PortoLazer foi significativamente influenciado pelo 
clima de crise económica que o País atravessa, nomeadamente no que respeita ao 
envolvimento de patrocinadores e mecenas nos eventos previstos e já acordados 
para o período em causa. Esta situação levou a que a PortoLazer fizesse um esforço 
adicional de investimento na Cidade, que permitisse não só manter a dinâmica 
nas áreas do desporto e da actividade física e do lazer, mas também salvaguardar 
a credibilidade da PortoLazer e da Cidade nos compromissos já assumidos com 
terceiros. O cenário identificado levou a que já no 4.º trimestre de 2009 se desen-
hasse uma estratégia de médio longo prazo para a PortoLazer, que salvaguardasse o 
equilíbrio financeiro da organização, bem como uma maior eficiência organizacio-
nal, com um enfoque significativo na maximização da rendibilidade dos activos da 
empresa. Parte desse esforço foi já reflectido no Plano de Actividades e Orçamento 
apresentado para 2010 e nos esforços contínuos que têm vindo a ser desenvolvidos 
pela estrutura de gestão da PortoLazer. 

6.2.1 Proveitos

Os proveitos obtidos com a actividade totalizaram 7.406.305 euros, correspondente 
a 160% dos proveitos projectados no Orçamento para 2009. Este desvio positivo 

 31.12.2009 31.12.2008   31.12.2009 31.12.2008 

Activo   CAPITAL PRÓPRIO   

Imobilizado Líquido 7.899.520 7.682.151 Capital estatutário 2.200.000 2.200.000 

Dívidas de Terceiros 2.930.180 557.354 Resultados Transitados -376.862 -376.862 

Depósitos Bancários e Caixa 355.326 164.478 Resultado Líquido do Exercício -4.975.711 -1.387.026 

Acréscimos e Diferimentos 285.664 682.995 Cobertura de prejuízos 752.055  

    Total do Capital Próprio -2.400.519 436.112 

   PASSIVO    

   Provisões  675.872,50 0 

   Dívidas a Terceiros 11.814.816 6.957.204 

   Acréscimos e diferimentos 1.380.520 1.693.661 

    Total do Passivo 13.871.208 8.650.865 

Total do Activo 11.470.690 9.086.977  Total do Capital Próprio e Passivo 11.470.690 9.086.977 

 

Descrição  Local  Valor 

MÁQUINAS CARDIOFITNESS  REMUPI  27.050 

CAMPO DE TENIS EM RELVA SINTETICA  MONTE AVENTINO  14.750 

MARCADOR ELECTRÓNICO BASQUETEBOL  ASSOCIATIVISMO  2.750 

TELAS   QUEIMÓDROMO  3.500 

SISTEMA DE GESTÃO DE AGUA  REMUPI  16.929 

SISTEMA DE REGA  PISCINA DE CAMPANHÃ  4.971 

REMODELAÇÃO PISCINA CONSTITUIÇÃO - 2ª FASE  PISCINA CONSTITUIÇÃO  59.730 

AUDITORIAS ENERGETICAS  REMUPI  33.900 

REQUALIFICAÇÃO/REABILITAÇÃO DO PAVILHÃO  PAV. ROSA MOTA  491.379 

OUTROS INVESTIMENTOS    62.842 

  Total  717.801 
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é explicado, essencialmente, pelos proveitos auferidos com o evento Circuito da 
Boavista.
Da totalidade dos proveitos, 50% referem-se a prestações de serviços efectuadas 
no decurso da actividade, e 22% a proveitos suplementares, onde se encontram 
inseridos os patrocínios. 
Os serviços prestados ao Município do Porto com a realização dos eventos e 
outras manifestações de desporto e de lazer destinados aos munícipes totalizaram 
1.679.616 euros. No entanto, verificou-se um desvio em relação ao valor orçado, 
de 5%, explicado pelo IVA destas operações que não foi acrescido ao contrato-
programa, e consequentemente não recebido do Município. Para além deste desvio, 
as actividades de espectáculos e outros divertimentos públicos apresentaram um 
desvio negativo em 30% do valor orçado, correspondente ao proveito com as ilumi-
nações de Natal de 2008, cuja verba constava do orçamento de 2009 (equivalente a 
442.308 euros). Estes proveitos não são comparáveis com os obtidos em 2008, uma 
vez que esta prestação de serviços foi considerada apenas no contrato-programa de 
2009. 

Durante o exercício de 2009, a PortoLazer desenvolveu uma oferta específica para 
as Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s) das escolas EB1, nas áreas 
de actividades física e desportivas e de música, prestando este serviço ao Municí-
pio, cujo proveito associado foi de 556.308 euros.
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6.2.1 Proveitos 
 
Os proveitos obtidos com a actividade totalizaram 7.406.305 euros, correspondente a 160% dos 
proveitos projectados no Orçamento para 2009. Este desvio positivo é explicado, essencialmente, pelos 
proveitos auferidos com o evento Circuito da Boavista. 
Da totalidade dos proveitos, 50% referem-se a prestações de serviços efectuadas no decurso da 
actividade, e 22% a proveitos suplementares, onde se encontram inseridos os patrocínios.  
Os serviços prestados ao Município do Porto com a realização dos eventos e outras manifestações de 
desporto e de lazer destinados aos munícipes totalizaram 1.679.616 euros. No entanto, verificou-se um 
desvio em relação ao valor orçado, de 5%, explicado pelo IVA destas operações que não foi acrescido ao 
contrato-programa, e consequentemente não recebido do Município. Para além deste desvio, as 
actividades de espectáculos e outros divertimentos públicos apresentaram um desvio negativo em 30% 
do valor orçado, correspondente ao proveito com as iluminações de Natal de 2008, cuja verba constava 
do orçamento de 2009 (equivalente a 442.308 euros). Estes proveitos não são comparáveis com os 
obtidos em 2008, uma vez que esta prestação de serviços foi considerada apenas no contrato-programa 
de 2009.  
 
Durante o exercício de 2009, a PortoLazer desenvolveu uma oferta específica para as Actividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC’s) das escolas EB1, nas áreas de actividades física e desportivas e de 
música, prestando este serviço ao Município, cujo proveito associado foi de 556.308 euros. 
 

 
 
Do quadro acima, referenciamos o montante obtido com patrocínios, que ascendem a 1.448.555 euros, 
dos quais 57% se referem aos obtidos com a realização do Circuito da Boavista, apesar da retracção do 
mercado nacional verificada em 2009. 
Os Subsídios à Exploração considerados em 2009 foram atribuídos pelo Instituto de Desporto de 
Portugal e pelo Instituto de Turismo, no montante global de 650.000 euros, destinados a cobrir custos 
incorridos com a organização das provas do WTCC, no âmbito do Circuito da Boavista. Para além destes, 
foram atribuídos subsídios ao abrigo do Programa Operacional de Potencial Humano (POPH), do Quadro 
de Referência Estratégico Nacional (QREN), destinados a cofinanciar a formação dos quadros da 
PortoLazer. 

Descrição 2008 Orç. 09 2009

PROVEITOS 6.952.691 4.627.692 7.406.305

PROVEITOS OPERACIONAIS (s/ REVERSÕES) 6.837.561 4.627.692 6.394.078

Bilhetes Eventos 13.686 35.000 473.880

Inscrições Eventos 52.000

Aulas Diversas Modalidades 552.837 505.482 561.967

Espectáculos e Outros Div. Públicos 442.308 1.481.698 968.834

Eventos, Provas e Outras Manifestações Desp. 746.322 710.782

Utilização de Espaços 256.559 224.475 227.473

Actividades Extracurriculares 536.383 556.308

Cedência Espaços 61.155 30.471 51.496

Patrocínios 625.206 1.246.739 1.448.555

Subsídios de Exploração 3.950.000 678.984

Out. Proveitos e Ganhos Operacionais 38.810 231.583

Outros Proveitos 360.617 357.505 432.218

REVERSÕES AMORTIZAÇÕES E AJUSTAMENTOS 2.768 0 46.802

PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS 100 0 398

PROVEITOS E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS 112.262 0 965.027

Do quadro acima, referenciamos o montante obtido com patrocínios, que ascen-
dem a 1.448.555 euros, dos quais 57% se referem aos obtidos com a realização 
do Circuito da Boavista, apesar da retracção do mercado nacional verificada em 
2009.
Os Subsídios à Exploração considerados em 2009 foram atribuídos pelo Instituto 
de Desporto de Portugal e pelo Instituto de Turismo, no montante global de 
650.000 euros, destinados a cobrir custos incorridos com a organização das provas 
do WTCC, no âmbito do Circuito da Boavista. Para além destes, foram atribuídos 
subsídios ao abrigo do Programa Operacional de Potencial Humano (POPH), do 
Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN), destinados a co-financiar a 
formação dos quadros da PortoLazer.

A rubrica arrecadação de receita relativa a eventos, nomeadamente no que respeita 
à bilheteira apresenta uma diminuição significativa face a exercícios anteriores, 
o que tendo em conta a consolidação da oferta da PortoLazer se explica pela 
eventual perda de poder de compra gerada pela crise económica.
Importa também salientar outros proveitos gerados no âmbito do Circuito da 
Boavista, nomeadamente as receitas associadas ao merchandising, inscrições dos 
pilotos nos eventos e comparticipação pela entidade promotora no resultado do 
evento.

Por outro lado, e contrariando a tendência de mercado, e mesmo as expectati-
vas da empresa para o exercício em análise, as aulas de diversas modalidades 
desportivas praticadas nos equipamentos sob gestão da PLZ, apresentaram um 
acréscimo de 2% face ao exercício anterior, e um desvio positivo de 11% com-
parativamente ao orçado para o período.

As utilizações de espaço ascenderam a 227.473 euros, havendo um decréscimo de 
11% relativamente ao período homólogo anterior. Este desvio é explicado, no caso 
do Queimódromo, por servir de apoio à realização dos outros grandes eventos. 
No caso do Pavilhão Rosa Mota o anúncio de fecho para requalificação afectou 
o seu grau de utilização. No entanto, o desempenho dos dois espaços superou o 
montante orçado para 2009. 

No que se refere aos Proveitos e Ganhos Extraordinários, salientamos o proveito 
considerado com a regularização do IVA dos anos anteriores, no montante de 
717.573 euros, bem como a imputação do Subsídio ao Investimento atribuído 
pelo Município do Porto em anos anteriores, proporcional às amortizações dos 
respectivos bens.

Como podemos observar, fazendo uma repartição dos proveitos por actividade, a 
área de eventos de Animação contribuiu com 52% dos proveitos totais, dos quais se 
destacam as prestações de serviços ao Município do Porto e os patrocínios com os 
eventos. Já a área de eventos e outras manifestações de Desporto têm considerado 
como principais proveitos as prestações de serviços do Município e as inscrições 
dos utentes no programa “No Porto a Vida é Longa”.

O contributo das instalações no global dos proveitos do exercício de 2009 foi  
de 17%. 

Na Estrutura estão considerados, sobretudo, os proveitos referentes às correcções 
do IVA dos exercícios anteriores e o subsídio auferido para formação do capital 
humano.

6.2.2 Custos

A evolução dos Custos reflecte a intensificação das actividades desempenhadas.

Em 2009, os custos ascenderam a 12.382.016 euros, dos quais 10% referem-se 
a amortizações e ajustamentos do exercício e a provisões para riscos e encargos, 
estas últimas estão incluídas em Custos e Perdas Extraordinárias, no montante de 
726.954 euros.
Do total de custos, 74% respeitam a Fornecimentos e Serviços Externos (FSE’s), 
no montante de 9.105.258 euros, e 13% a Custos com o Pessoal, de valor 1.643.153 
euros.

Em 2009, 49% dos FSE’s referem-se a Trabalhos Especializados, no montante de 
4.471.798 euros. Estes serviços foram, na sua maioria, destinados à concepção e 
produção dos eventos, nomeadamente o Circuito da Boavista, Red Bull, Festas da 
Cidade, Passagem d’Ano, Animação das Noites de Verão, Corridas de Atletismo, 
e tantos outros. O processo logístico para o desenvolvimento das Actividades de 
Enriquecimento Curricular contribuiu com 393.885 euros para o total desta mesma 
rubrica. O valor restante refere-se, fundamentalmente, aos serviços da consultoria 
jurídica e da auditoria financeira. 

As rubricas de Rendas e Alugueres e Subcontratos, com um peso de 13% e 9% do 
total dos FSE’s, respectivamente, e prendem-se, sobretudo, com a organização dos 
eventos.
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Em 2009, 49% dos FSE’s referem-se a Trabalhos Especializados, no montante de 4.471.798 euros. Estes 
serviços foram, na sua maioria, destinados à concepção e produção dos eventos, nomeadamente o 
Circuito da Boavista, Red Bull, Festas da Cidade, Passagem d’Ano, Animação das Noites de Verão, 
Corridas de Atletismo, e tantos outros. O processo logístico para o desenvolvimento das Actividades de 
Enriquecimento Curricular contribuiu com 393.885 euros para o total desta mesma rubrica. O valor 
restante refere-se, fundamentalmente, aos serviços da consultoria jurídica e da auditoria financeira.  

 
As rubricas de Rendas e Alugueres e Subcontratos, com um peso de 13% e 9% do total dos FSE’s, 
respectivamente, e prendem-se, sobretudo, com a organização dos eventos. 

 
 
Para além destes, referimos algumas das despesas directas com a exploração dos equipamentos 
camarários e do Monte Aventino que, no seu conjunto, representam 6% dos FSE’s globais: electricidade, 
gás e água, tendo este último custo sofrido um desvio orçamental negativo de 34%, explicado, 
essencialmente, pela substituição do contador da água da Piscina de Campanhã, tendo sido efectuado 
em 2009 um acerto nas contagens referentes a 2008. Os honorários respeitam essencialmente aos 
professores das AEC’s e dos equipamentos desportivos. 
 

Descrição 2008 Orç. 09 2009

CUSTOS

CUSTOS OPERACIONAIS (s/ Amortizações e Ajustamentos) 7.829.481 5.890.624 10.871.126

Custo das mercadorias vendidas 279

Subcontratos 2.846 3.927 778.305

Electricidade 267.566 252.161 257.560

Água 66.910 57.711 77.073

Outros Fluídos 234.577 207.500 205.586

Ferr. e Utensíl ios Desg. Rápido 9.914 8.699 50.871

Artigos para Oferta 63.688 53.867 132.529

Rendas e Alugueres 212.234 177.227 1.198.467

Despesas de Representacao 72.074 40.217 289.284

Comunicação 38.105 45.164 45.648

Deslocacoes e Estadas 18.063 16.241 86.300

Honorários 518.913 441.288 589.215

Conservacao e Reparação 84.966 95.032 104.029

Publicidade e Propaganda 335.586 168.436 440.923

Vigilância e Segurança 83.099 70.996 94.441

Trabalhos Especializados 3.481.584 2.397.593 4.471.798

Outros Fornecimentos e Serviços 279.372 219.186 283.229

Impostos 521.698 121.436

Custos com o Pessoal 1.537.077 1.635.378 1.643.153

Outros Custos e Perdas Operacionais 1.208 1.000

AMORTIZAÇÕES E AJUSTAMENTOS 458.134 575.843

CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS 22.639 61.965

CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIOS 24.172 833.654

IMPOSTO S/ RENDIMENTO EXERCÍCIO 5.291 39.428

Para além destes, referimos algumas das despesas directas com a exploração dos 
equipamentos camarários e do Monte Aventino que, no seu conjunto, representam 
6% dos FSE’s globais: electricidade, gás e água, tendo este último custo sofrido um 
desvio orçamental negativo de 34%, explicado, essencialmente, pela substituição 
do contador da água da Piscina de Campanhã, tendo sido efectuado em 2009 um 
acerto nas contagens referentes a 2008. Os honorários respeitam essencialmente 
aos professores das AEC’s e dos equipamentos desportivos.

Retirando os custos com o evento Circuito da Boavista, uma vez que este não se 
realizou no ano de 2008, verificamos um acréscimo de 6% nos FSE’s comparativa-
mente a 2008, e um desvio orçamental negativo de 44%.

Os Custos com o Pessoal dizem respeito a um número médio anual de 73 colabo-
radores e 2 Administradores, no ano de 2009, distribuídos pelas diversas áreas de 
actividade, como é apresentado no quadro abaixo. 

Comparativamente com o exercício de 2008, estes custos sofreram um acréscimo 
de 7%, e um desvio praticamente nulo em comparação com o valor orçado.

Para financiarmos a actividade, houve necessidade de recorrer a empréstimos 
bancários de curto prazo.

Nos Custos e Perdas Extraordinários, de montante 833.654 euros, está considerada 
a Provisão para Impostos, no montante de 726.954 euros, constituída por prudên-
cia, para anular o efeito do proveito extraordinário provocado pelas regularizações 
de IVA de exercícios anteriores, e que será anulada quando for entregue o relatório 
da inspecção que se encontra em curso. 

No que concerne à distribuição dos custos por actividade, 55% do total estão afec-
tos à área da Animação, conforme está demonstrado no quadro que se segue.

6.2.3 Resultado Líquido

Resultante da gestão de todas as actividades atrás mencionadas, o resultado do ex-
ercício foi negativo em 4.975.711 euros, dos quais 12% se referem a amortizações 
e ajustamentos do exercício, no montante global de 575.843 euros. 

Como é demonstrado pelo Quadro, estava previsto em sede de orçamento o resul-
tado negativo de 1.721.982 euros.

Os serviços de apoio às actividades, apresentam um desvio negativo de 281.152 
euros, provocado pelo estudo de impacto dos eventos realizados na Cidade, pela 
aquisição de livros para oferta, pela assessoria de comunicação contratada para 
a estruturação do sector da Comunicação na PortoLazer, que levou mais tarde à 
opção pela contratação de uma Directora de Comunicação, uma vez que se revelava 
a solução mais eficiente. Esta contratação originou também um desvio nos custos 
com pessoal, acentuado pela cessão de contrato de uma colaboradora da área finan-
ceira e pela reafectação de uma colaboradora à área de logística.

Por sua vez, o desvio das Instalações, de 155.643 euros, é explicado, sobretudo, 
pela não concretização das receitas previstas para o Pavilhão Rosa Mota e o 
Queimódromo, devido à reduzida taxa de ocupação com carácter de exploração 
verificada nestes equipamentos em 2009, e um acréscimo de custo não previsto com 
a vigilância permanente deste recinto. Este cenário levou a que se definisse como 
objectivo para 2010 não só a redução dos custos operacionais dos espaços mas 
também a sua rendibilização.
As Instalações Desportivas e o Desporto, na área dos eventos, programas e apoios, 
cumpriram o objectivo proposto em orçamento.

A área de eventos, constituiu a grande aposta da PortoLazer no ano de 2009, o que 
exigiu um investimento adicional da empresa na Cidade, tendo em conta a necessi-
dade de assegurar compromissos, a que o mercado de patrocínios e mecenas não re-
spondeu de acordo com as normais expectativas, por influência da crise económica, 
o que lhe custou um desvio substancial ao valor orçado de 2.931.086 euros, para 
os quais contribuiu a afectação de 442.308 euros em 2008 para as iluminações de 
Natal, constantes do contrato programa com o Município do Porto para 2009. 

Dos eventos realizados, salientamos o contributo do Circuito da Boavista, com um 
resultado negativo de 793.312 euros, que deduzido de amortizações e impostos 
ascendem a 686.839 euros, e do RedBull Air Race, com um resultado negativo de 
536.424 euros. No entanto, estes eventos, de dimensão e exposição internacional, 
compensaram indubitavelmente o resultado económico suportado pela PortoLazer 
com o retorno turístico e de notoriedade da marca Porto.

Para além destes, existiram outros eventos e actividades relevantes para a Cidade, 
constantes do Plano de Actividades e Orçamento para 2009, cujos valores dos pa-
trocínios orçados não se concretizaram, tendo no entanto, sido realizados, devido à 
importância para os munícipes e para a Cidade da sua existência, que contribuíram 
para o resultado negativo em 1.341.346 euros. Como exemplo, referimos as 
iluminações de Natal, a Passagem d’Ano, o Festival Alternativa, o Dia Mundial da 
Criança e a Animação das Noites de Verão.

Também foram organizadas em parceria ou com apoio da PortoLazer, actividades 
na cidade cujos valores inicialmente previstos foram ultrapassados, de forma a 
viabilizar a sua efectiva realização, de extrema importância para a sobrevivência do 
Associativismo enquanto entidades dinamizadoras do desporto, cultura e do lazer. 
Dada a natureza intangível, estes valores não estão na sua maioria expressos nas 
contas da PortoLazer.

Em resumo, podemos afirmar que o resultado líquido do exercício de 2009, é 
inversamente proporcional ao impacto produzido na Cidade, no que diz respeito 
ao reconhecimento do desempenho da actividade da PortoLazer, considerando-se 
desta forma como investimento líquido do Município, cujo retorno será, certamente, 
garantido a curto prazo. Mas exigirá também da estrutura de gestão da PortoLazer 
uma atitude mais conservadora, mas também mais pró-activa, na abordagem ao 
mercado e na resposta aos desafios para que é constantemente solicitada.

6.3 Proposta de Aplicação de Resultados

Com a incorporação dos resultados de 2009, o Capital Próprio ficou inferior a 
metade do actual Capital Social, o que contraria o disposto no artigo 35º do CSC – 
Código das Sociedades Comerciais.
A Administração da PortoLazer propõe assim, que o resultado líquido negativo 
apurado neste exercício, no valor de 4.975.711 euros, seja transferido para Resulta-
dos Transitados. 
Propõe ainda, que o accionista proceda à cobertura dos prejuízos, por via de trans-
ferências de capital em numerário, dando cumprimento ao legislado pelo nº 2 do art. 
31º do RJSEL, no montante de 5.068.054 euros, deduzido do valor já transferido de 
752.055 euros, ou seja, o valor de 4.315.999 euros. 

Porto 18 de Março de 2010

O Conselho de Administração

Eng. Vladimiro Feliz
Prof. Dr. Armando Oliveira

Dr. Duarte Araújo

 ORÇ. 09 2009  ESTRUTURA DESPORTO ANIMAÇÃO INSTALAÇÕES 

PROVEITOS 4.627.692 7.406.305  934.245 1.338.839 3.875.005 1.258.216 

CUSTOS 6.349.674 12.382.016  2.012.693 1.224.688 6.806.091 2.338.545 

RESULTADOS -1.721.982 -4.975.711  -1.078.448 114.151 -2.931.086 -1.080.328 

DESVIO DO RL PREVISIONAL  -3.253.730  -281.152 114.151 -2.931.086 -155.643 

 

Actividade ESTRUTURA  DESPORTO ANIMAÇÃO INSTALAÇÕES 

Valores 934.245 1.338.839 3.875.005 1.258.216 

% Total 13% 18% 52% 17% 

 

 ESTRUTURA  INSTALAÇÕES/DESPORTO ANIMAÇÃO Total 

V. Total 694.942 827.211 121 1.643.153 

Nº médio de colaboradores 20 50 5 75 

 

Actividade ESTRUTURA  DESPORTO ANIMAÇÃO INSTALAÇÕES 

Valores 2.012.692 1.224.688 6.806.091 2.338.544 

% Total 16% 10% 55% 19% 
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6.4 Demonstrações Financeiras 
 

6.4.1 Balanço  

 

 

Contribuinte: 507 718 640
A C T I V O 31.12.2008

Fixo: AB AA AL AL
   Imobilizações incorpóreas
      Despesas de instalação............................... 1.008,14 1.008,14 0,00 129,03
      Propriedade industrial e outros direitos.............. 11.565,60 7.987,57 3.578,03 7.457,08

12.573,74 8.995,71 3.578,03 7.586,11
   Imobilizações corpóreas
      Terrenos e recursos naturais.......................... 2.664.270,00 2.664.270,00 2.664.270,00
      Edifícios e outras construções...................... 4.392.374,39 736.608,50 3.655.765,89 3.885.728,50
      Equipamento básico...................................... 434.086,31 67.224,53 366.861,78 43.140,22
      Ferramentas e utensílios................................ 14.948,35 8.888,60 6.059,75 4.562,14
      Equipamento administrativo............................ 63.015,45 42.924,20 20.091,25 24.604,43
      Outras imobilizações corpóreas....................... 745.329,76 231.435,66 513.894,10 218.581,04
      Imobilizações em curso .............................. 668.999,09 668.999,09 833.678,21

8.983.023,35 1.087.081,49 7.895.941,86 7.674.564,54
Circulante:
   Dívidas de terceiros - Curto prazo
      Clientes, c/c.............................................. 1.339.038,72 1.339.038,72 481.471,31
      Clientes de cobrança duvidosa ................. 249.265,75 249.265,74 0,01 0,01
      Adiantamentos a Fornecedores  ................. 6.699,42 6.699,42 9.585,42
      Estado e outros entes públicos....................... 1.383.736,74 1.383.736,74 11.142,19
      Outros devedores........................................ 227.721,12 27.016,50 200.704,62 55.154,62

3.206.461,75 276.282,24 2.930.179,51 557.353,55
   Depósitos bancários e caixa:
      Depósitos bancários.................................. 294.951,21 294.951,21 162.050,14
      Caixa.................................................. 60.374,92 60.374,92 2.428,16

355.326,13 355.326,13 164.478,30
Acréscimos e diferimentos:
      Acréscimos de proveitos............................... 56.750,00 56.750,00 447.307,70
      Custos diferidos........................................ 228.914,02 228.914,02 235.687,26

285.664,02 285.664,02 682.994,96
Total de amortizações................... 1.096.077,20

 Total de ajustamentos................... 276.282,24
Total do activo............................... 12.843.048,99 1.372.359,44 11.470.689,55 9.086.977,46       

C A P I T A L      P R Ó P R I O     E    P A S S I V O 31.12.2008
Capital próprio
Capital estatutário ........................................... 2.200.000,00 2.200.000,00
Resultados Transitados ...................................... -376.862,26 -376.862,26

Subtotal............................................... 1.823.137,74 1.823.137,74
Resultado Líquido do Exercício ............................. -4.975.711,22 -1.387.025,56
Cobertura de prejuízos ……………………………………………. 752.054,71

Total do capital próprio....................... -2.400.518,77 436.112,18
Passivo
   Provisões para riscos e encargos
      Provisões para Impostos……………………………….. 675.872,50

675.872,50
   Dívidas a terceiros - Médio e Longo prazo
      Outros accionistas ................................ 3.924.255,28

0,00 3.924.255,28
   Dívidas a terceiros - Curto prazo
      Dívidas a Instituições de Crédito................. 1.776.061,11
      Fornecedores, c/c ..................................... 5.008.553,99 2.140.749,12
      Outros accionistas ................................ 3.924.255,28
      Fornecedores de imobilizado c/c .................... 623.678,82 655.302,88
      Estado e outros entes públicos .................... 78.140,45 123.522,97
      Outros credores ........................................ 404.126,15 113.373,78

11.814.815,80 3.032.948,75
   Acréscimos e diferimentos
      Acréscimos de custos 661.391,94 884.149,03
      Proveitos diferidos 719.128,08 809.512,22

1.380.520,02 1.693.661,25
Total do passivo....................................... 13.871.208,32 8.650.865,28

Total do capital próprio e do passivo...... 11.470.689,55 9.086.977,46

O Conselho de Administração A Técnica Oficial de Contas

31.12.2009

31.12.2009
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Contribuinte: 507 718 640

Custos e perdas
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 
       Mercadorias..................................... 279,35 279,35 0,00 0,00
Fornecimentos e serviços externos.................... 9.105.258,32 9.105.258,32 5.769.497,65 5.769.497,65
Custos com o pessoal
       Remunerações......................................... 1.329.624,80 1.258.289,58
       Encargos sociais:
              Outros................................................... 313.527,72 1.643.152,52 278.787,14 1.537.076,72
Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo ..... 383.721,85 363.579,04
Ajustamentos do exercício .............................. 192.121,04 575.842,89 94.555,26 458.134,30
Impostos................................. 121.435,90 521.698,25
Outros custos e perdas operacionais...........................................1.000,00 122.435,90 1.208,33 522.906,58

(A)............................ 11.446.968,98 8.287.615,25
Juros e custos similares:
         Outros.............................................. 61.965,42 61.965,42 22.638,65 22.638,65

(C)............................ 11.508.934,40 8.310.253,90
Custos e perdas extraordinários....................... 833.653,78 24.171,90

(E)............................ 12.342.588,18 8.334.425,80
Impostos sobre o rendimento do exercício............... 39.428,22 5.290,58

(G)............................ 12.382.016,40 8.339.716,38
Resultado Liquido do Exercício ......................... -4.975.711,22 -1.387.025,56

7.406.305,18 6.952.690,82

Proveitos e ganhos
Vendas:
     Mercadorias...................................................... 515,85 515,85 0,00 0,00
Prestações de serviços .............................. 3.681.493,68 3.681.493,68 1.942.281,32 1.942.281,32
Proveitos suplementares ............................... 1.655.644,23 793.695,43
Subsídios à exploração ...................................... 678.984,05 3.950.000,00
Outros Proveitos e Ganhos Operacionais ..................... 377.440,45 151.584,02
Reversões de amortizações e ajustamentos .............. 46.802,20 2.758.870,93 2.767,80 4.898.047,25

(B)............................ 6.440.880,46 6.840.328,57
Outros juros e proveitos similares:
     Outros ............................................ 397,54 397,54 100,00 100,00

(D)............................ 6.441.278,00 6.840.428,57
Proveitos e ganhos extraordinários ...................... 965.027,18 112.262,25

(F)............................ 7.406.305,18 6.952.690,82
Resumo:
Resultados operacionais             : (B) - (A)........................................................-5.006.088,52 -1.447.286,68
Resultados financeiros               : ( D - B ) - ( C - A )..........................................-61.567,88 -22.538,65
Resultados correntes                 : ( D ) - ( C ).....................................................-5.067.656,40 -8.197.991,65
Resultado antes de impostos   : ( F ) - ( E )......................................... -4.936.283,00 -1.381.734,98
Resultado Líquido do exercício   : ( F ) - ( G )....................................................-4.975.711,22 -1.387.025,56

              O Conselho de Administração A Técnica Oficial de Contas 

2009 2008

2009 2008

6.4.2 Demonstrações de resultados

6.4.3. Anexo ao Balanço e à Demonstração de Resultados

ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
2009

(valores em euros)

0. Introdução

A empresa municipal PortoLazer, EEM tem como objecto social “assegurar a prestação de um serviço 
público no domínio da actividade física e desportiva, do lazer e de outras actividades de animação da 
Cidade”. 

Neste âmbito, a PortoLazer faz a gestão, exploração e manutenção das infra-estruturas desportivas mu-
nicipais, Complexo Desportivo Monte Aventino, Rede Municipal de Piscinas (Piscinas da Constituição, de 
Campanhã, Eng. Armando Pimentel e Municipal de Cartes), o Campo Sintético do Viso e os Pavilhões de 
três escolas EB 2,3 da cidade (Escolas Fontes Pereira de Melo, Pêro Vaz de Caminha e Nicolau Nasoni). 
Para além destas, também tem a seu cargo a gestão do Pavilhão Rosa Mota e o Queimódromo.
Também faz parte do objecto desta empresa a organização de actividades desportivas e de animação, 
através de projectos e eventos que proporcionem, bem como a co-produção, colaboração e o apoio a acções 
culturais e desportivas de prestígio.

As notas que seguem respeitam a numeração sequencial definida no Plano Oficial de Contabilidade e aque-
las cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis à Empresa ou a sua apresentação 
não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras anexas.
…

2. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resul-
tados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior

As contas não são comparáveis com as do mesmo período de 2008 porque o contrato-programa celebrado 
para o exercício de 2009 contempla a prestação de serviços a prestar pela PortoLazer ao Município do 
Porto na área dos eventos desportivos e de animação, o que não aconteceu em exercícios anteriores. 

Por outro lado, o Município deixou de atribuir em 2009 à empresa municipal o subsídio à exploração 
destinado a colmatar o défice existente com a actividade, provocado pela forte componente social, e que 
era relevado nos resultados de exploração por duodécimos tendo como base o valor estabelecido para o 
ano. Desta forma, em 2009 o Município do Porto apenas cobrirá, após aprovação das contas do exercício, o 
Resultado Operacional de Exploração acrescido dos Custos Financeiros, em caso deste ser negativo.

Para 2009 também não foi atribuído Subsídio ao Investimento, enquanto em 2008 o accionista financiou o 
investimento realizado no exercício.

As alterações acima referidas alteraram também a forma como é calculado o IVA dedutível, deixando de ser 
o pro-rata e passou a ser a afectação real, tendo daí resultado um valor diferente na rubrica de Impostos. A 
alteração do IVA dedutível relativa a exercícios anteriores provocou ainda alterações nas rubricas de Custos 
e de Proveitos Extraordinários.

As contas também não são comparáveis com as do exercício de 2008 devido à realização do Circuito da 
Boavista, em 2009, o que não aconteceu no exercício anterior. 

3. Critérios Valorimétricos 

a) Imobilizações corpóreas
Os bens do Activo Imobilizado estão relevados pelo seu valor de aquisição.
As amortizações do Imobilizado Corpóreo são calculadas numa base duodecimal, segundo o método das 
quotas constantes e as taxas anuais aplicadas reflectem satisfatoriamente a vida útil dos bens, sendo as taxas 
utilizadas as seguintes:

Os valores inferiores a 199,52 euros são totalmente amortizados no próprio exercício.
No entanto, os bens de imobilizado, utilizados para realizar o capital social, como são considerados como 
“bens usados” foi-lhes atribuído um período de vida útil correspondente ao período restante considerado 
aquando da sua aquisição, excepto os imóveis que faziam parte deste imobilizado (o Edifício do Complexo 
Desportivo do Monte Aventino e a Casa Municipal de Desporto), para os quais foi considerado um período 
de vida útil esperado de 20 anos, devido a alguns problemas estruturais que não deixam prever uma utiliza-
ção por período superior.

b) Prestações de Serviços ao Município
Em 2009, os proveitos com as prestações de serviços em eventos ao Município do Porto foram considera-
dos mediante a data de realização do evento, fazendo a sua especialização.

c) Acréscimos e diferimentos
A Empresa regista as suas despesas e receitas de acordo com o princípio da especialização dos exercícios, 
pelo qual as receitas e despesas são reconhecidas conforme são geradas, independentemente do momento 
em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes 
receitas e despesas são registadas nas rubricas de Acréscimos e Diferimentos.

4. Cotações utilizadas para conversão em moeda portuguesa das contas incluí-
das no balanço e na demonstração de resultados, originariamente expressas 
em moeda estrangeira 

No exercício de 2009, foram efectuadas aquisições de serviços, havendo necessidade de converter libra 
esterlina para euros, à taxa de câmbio do dia da factura. 

No final do ano, não existem saldos a pagar ou a receber em moeda estrangeira.
...

 Taxas Utilizadas 

Edifícios e Outras Construções 5 - 10 
Equipamento Básico 10 - 25 
Equipamento de Transporte 25 
Ferramentas 20 - 25 
Equipamento Administrativo 12,5 – 33,33 
Outros 7,14 - 25 
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...

21. Movimentos ocorridos nas rubricas do activo circulante de acordo com um quadro do tipo 
seguinte:

6. Impostos 

A PortoLazer é um sujeito passivo de Imposto sobre o Rendimento Colectivo (“IRC”). 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte 
das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), excepto 
quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso 
inspecções, reclamações ou impugnações, casos em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são pro-
longados ou suspensos. O Conselho de Administração entende que as eventuais correcções resultantes de 
revisões/inspecções por parte das autoridades fiscais àquelas declarações de impostos, não terão um efeito 
significativo nas demonstrações financeiras.

Nos termos do artigo 81º do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas a Empresa 
encontra-se sujeita adicionalmente a tributação autónoma sobre um conjunto de encargos às taxas previstas 
no artigo mencionado.

Por prudência não foram registados impostos diferidos por Ajustamentos de Dívidas a Receber, não tendo 
sido também considerados impostos diferidos pelos prejuízos fiscais gerados no exercício de 2009 e nos 
anteriores, uma vez que não existe certeza quanto à possibilidade de dedução desses prejuízos no futuro. 
Contudo, apresentamos os valores que estariam sujeitos a impostos diferidos:

No que respeita ao IVA, resultante do estudo solicitado a uma entidade externa, em 2009 alterámos o mé-
todo de dedução do IVA das despesas para afectação real. Consequentemente foram entregues declarações 
de substituição de IVA dos exercícios anteriores e foi reflectido o registo das regularizações efectuadas nas 
respectivas contas de IVA, tendo a PortoLazer a recuperar 679.802 euros, dos quais já foi reembolsada em 
42.085 euros. No entanto, por prudência, foi constituída uma Provisão para Impostos no montante do valor 
não reembolsado até 31 de Dezembro (Ver nota 34).

Na presente data, o reembolso de IVA já foi efectuado pelo valor total, estando a decorrer uma inspecção 
aos anos de 2006, 2007, 2008 e de Janeiro a Julho de 2009.

7. Pessoal ao serviço 

Durante o exercício em causa, o número médio de pessoas ao serviço, foi de 75 colaboradores assalariados 
(contratados pela empresa e em regime de requisição e de afectação específica do Município do Porto) e 27 
destacados do Município do Porto, encontrando-se distribuídos da seguinte forma:

8. Comentários sobre as rubricas de despesas de instalação

O valor de 1.008 euros apresentado na rubrica “Despesas de instalação” refere-se às despesas com a consti-
tuição da empresa. 

...

10. Movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado constantes  
do balanço e nas respectivas amortizações e ajustamentos:

Nas “Transferências, Regularizações e Abates” consideramos os valores regularizados do IVA do Imobilizado adquirido entre 
2006 e 2008.

O saldo existente em imobilizado em curso respeita a:
• 2ª fase da remodelação da Piscina da Constituição – EUR 59.730
• Requalificação do Pavilhão Rosa Mota/Palácio de Cristal – EUR 561.379, que ainda se encontra nos trabalhos preparatórios 
da obra;
• Campo dos Choupos – EUR 10.839, que ainda se encontrava em fase de projecto de arquitectura;
• Campo Sintético do Viso – EUR 3.150, que ainda se encontrava em fase de projecto de arquitectura;
• Intervenção de eficiência energética e da qualidade do ar e da água da REPUMI – EUR 33.900, que ainda se encontrava na 
fase das auditorias energéticas dos equipamentos.

...

14. Informações sobre as imobilizações corpóreas e em curso

Imobilizações implantadas em propriedade alheia:
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AMORTIZAÇÕES E AJUSTAMENTOS 

 
 
 
O saldo existente em imobilizado em curso respeita a: 

 2ª fase da remodelação da Piscina da Constituição – EUR 59.730 
 Requalificação do Pavilhão Rosa Mota/Palácio de Cristal – EUR 561.379, que ainda se encontra 

nos trabalhos preparatórios da obra; 
 Campo dos Choupos – EUR 10.839, que ainda se encontrava em fase de projecto de 

arquitectura; 
 Campo Sintético do Viso – EUR 3.150, que ainda se encontrava em fase de projecto de 

arquitectura; 
 Intervenção de eficiência energética e da qualidade do ar e da água da REPUMI – EUR 33.900, 

que ainda se encontrava na fase das auditorias energéticas dos equipamentos. 
… 
 
14. Informações sobre as imobilizações corpóreas e em curso 
 
Imobilizações implantadas em propriedade alheia: 
 

 
Todos as obras em curso a 31.12.2009 estão a ser implementadas em propriedade alheia (ver nota 10). 

Descrição Saldo Inicial Reforço Anulação/ 
Reversão

Saldo Final

Imobilizações Corpóreas
   Edifícios e Outras Construções 515.092 228.105 6.588 736.609
   Equipamento Básico 33.580 35.805 2.161 67.224
   Ferramentas e Utensílios 8.213 1.830,10 1.155 8.889
   Equipamento Administrativo 32.394 15.299 4.768 42.925
   Outras Imobilizações Corpóreas 153.102 97.044 18.711 231.435
Amortizações Acumuladas 742.381 378.082 33.383 1.087.080

Imobilizações Incorpóreas
   Despesas de instalação 902 484 378 1008
   Propriedade Industrial 3.025 5.386 423,13 7988
Amortizações Acumuladas 3.927 5.870 801 8.996

QUEIMÓDROMO REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE BAIXA TENSÃO 79.818,59
PISC. CAMPANHÃ ESCADAS STANDARD 206,74
PALÁCIO CRISTAL PAVIMENTO E RAMPAS DE SEGURANÇA 3.839,95
PALÁCIO CRISTAL VEDAÇAO - PAREDE DE ESCALADA 831,64
PALÁCIO CRISTAL REQUALIFICAÇÃO DAS OFICINAS PEDAGÓGICAS 4.613,57
PISC. CARTES REMODELAÇÃO 5.539,57
PAVILHÕES MARCADOR ELECTRONICO 1.003,78
P. CONSTITUIÇÃO ESTORES GINASIO 1.488,19
P. CONSTITUIÇÃO AMPLIAÇÃO DA PISCINA 294.937,19
P. CONSTITUIÇÃO REMODELACAO CUBA 52.673,58
RECANTOS DESPORTIVOS PISO BEJE 11.500,00
POLIDESPORTIVO  SANTA LUZIA ILUMINAÇÃO 5.227,59
POLIDESPORTIVO BONFIM POLIDESPORTIVO 3.862,25
CAMPO CAMPANHÃ PISO SINTÉTICO 308.067,35
PISC. CAMPANHÃ SISTEMA DE REGA 4.970,71
P. CONSTITUIÇÃO SISTEMA DE GESTÃO DE AGUA 16.928,70

TOTAL 795.509,40

...

23. Valor global das dívidas de cobrança duvidosa incluídas em cada uma das rubricas de 
dívidas de terceiros constantes do Balanço
Clientes de Cobrança Duvidosa – 249.266 euros
Outros Devedores e credores – Devedores Diversos – 27.016 euros
...

31. O valor global dos compromissos financeiros e outras contingências que não figurem no balanço, mesmo que estas 
apenas sejam patentes entre a data a que se reporta o balanço e a data em que é elaborado.
Continua em fase de elaboração do projecto de arquitectura referente ao processo de reabilitação/requalificação do Pavilhão 
Rosa Mota, adjudicado por 700.000 euros, o qual serviu de candidatura ao POVT (Programa Operacional Temático de Valori-
zação do Território), constando do Imobilizado em curso as despesas já incorridas com este projecto, correspondente a 40% do 
valor total.

32. Descrição das responsabilidades da empresa por garantias prestadas
No ano de 2009, foram prestadas 2 garantias bancárias à Direcção de Finanças, no montante global de 1.256.021 euros, para 
pedido de reembolso de IVA.
Em Fevereiro de 2010 a garantia bancária de 210.714 euros foi anulada.
...

34. Desdobramento da conta de provisões e explicitação dos movimentos ocorridos no exercício

  Ajustamentos      
Rubricas  Saldo inicial  Reforço  Reversão Saldo final 
Dívidas de Terceiros         
Clientes de Cobrança Duvidosa  70.902  192.121  13.757  249.266 
Outros Devedores  27.016      27.016 

  97.918  192.121  13.757  276.282 

 

Conta  Saldo inicial  Aumento  Redução  Saldo final 

292 - Provisões para impostos                         -      717,573  41,701  675,872 

 

RESULTADO FISCAL      
  Prejuízo fiscal  tx  Valor  
 2006 372,194  25%  93,049 
 2007 997,604  25%  249,401 
 2008 1,265,325  25%  316,331 
 2009 4,176,158  12,5%/25%  1,042,477 
       
       

AJUSTAMENTOS DE DÍVIDAS A RECEBER     
  Valor  anual     
 2007 6,112     
 2008 91,806     
 2009 192,121     

 

Centro de Custo Nº de Assalariados Nº destacados CMP 

Sede 23 
 
26 

CDMA 5  
Pavilhão Rosa Mota/Palácio Cristal 18 1 
REMUPI 24  
Campo Sintético de Viso 1  
Outros locais 4  

Total 75 27 
 

Descrição Saldo Inicial Aumentos Transferências, 
Regularizações e 

Abates 

Saldo Final 

Imobilizações Incorpóreas     

   Despesas de Instalação 1.031  -23 1.008 

   Propriedade Industrial 10.482 2.125 -1.042 11.566 

 11.513 2.125 -1.065 12.574 

Imobilizações Corpóreas     

   Terrenos e Recursos Naturais 2.664.270   2.664.270 

   Edifícios e Outras Construções 4.400.820  -8.446 4.392.374 

   Equipamento Básico 76.721 52.440 304.925 434.086 

   Ferramentas e Utensílios 12.775 3.019 -845 14.948 

   Equipamento Administrativo 56.998 11.223 -5.205 63.015 

   Outras Imobilizações Corpóreas 371.684 54.875 318.771 745.330 

   Imobilizações em Curso 833.678 594.119 -758.798 668.999 

 8.416.946 715.676 -149.599 8.983.023 

 

Descrição  Saldo Inicial  Reforço  Anulação/ 
Reversão 

Saldo Final 

Imobilizações Corpóreas         

   Edifícios e Outras Construções  515.092  228.105  6.588  736.609 

   Equipamento Básico  33.580  35.805  2.161  67.224 

   Ferramentas e Utensílios  8.213  1.830  1.155  8.889 

   Equipamento Administrativo  32.394  15.299  4.768  42.925 

   Outras Imobilizações Corpóreas  153.102  97.044  18.711  231.435 

Amortizações Acumuladas  742.381  378.082  33.383  1.087.080 

         
Imobilizações Incorpóreas         

   Despesas de instalação  902  484  378  1.008 

   Propriedade Industrial  3.025  5.386  423  7.988 

Amortizações Acumuladas  3.927  5.870  801  8.996 
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Cf. foi referido na nota 6, a PortoLazer entregou declarações de substituição devido 
à alteração do método de IVA utilizado de exercícios anteriores, tendo-se registado 
um proveito extraordinário (ver nota 46), compensado por esta Provisão para 
Impostos, até que os serviços do IVA reembolsem a totalidade do valor em causa e 
a inspecção da Direcção de Finanças termine.

Inicialmente foi registada a totalidade do montante, equivalente ao efeito originado 
em proveitos extraordinários, tendo sido no mesmo período reduzida a provisão em 
41.701 euros, pelo facto da PortoLazer ter sido reembolsada em IVA, o qual incluiu 
o valor referente à correcção de Dezembro de 2008.

35. Forma como se realizou o capital social
O capital social de EUR 2.200.000,00 foi totalmente realizado em espécie, pela 
integração no património da empresa de bens de Imobilizado Corpóreo.
...

37. Participação no capital social
O capital social da PortoLazer é detido na sua totalidade pelo Município do Porto.

...

40. Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no período em cada 
uma das rubricas de capitais próprios, constantes do balanço, para além das 
referidas anteriormente

O Município do Porto efectuou a cobertura do prejuízo de exploração operacional 
acrescido dos custos financeiros de 2008 no período em análise, no montante de 
EUR 1.469.925, tendo sido considerada a diferença entre o resultado líquido do 
exercício e o valor considerado para cobertura do prejuízo levado a proveitos e 
ganhos extraordinários, no montante de EUR 82.900.
Em Dezembro de 2009, o Município do Porto efectuou transferências financeiras 
destinadas a cobrir os prejuízos de 2009 da PortoLazer, no montante de 752.055 
euros, previsto no contrato-programa para o exercício de 2009.

41. Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumi-
das, como segue:
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Inicialmente foi registada a totalidade do montante, equivalente ao efeito originado em proveitos 
extraordinários, tendo sido no mesmo período reduzida a provisão em 41.701 euros, pelo facto da 
PortoLazer ter sido reembolsada em IVA, o qual incluiu o valor referente à correcção de Dezembro de 
2008. 
 
 
35. Forma como se realizou o capital social 
 
O capital social de EUR 2.200.000,00 foi totalmente realizado em espécie, pela integração no património 
da empresa de bens de Imobilizado Corpóreo. 
… 
 
 
37. Participação no capital social 
 
O capital social da PortoLazer é detido na sua totalidade pelo Município do Porto. 
… 
 
 
40. Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no período em cada uma 

das rubricas de capitais próprios, constantes do balanço, para além das referidas 
anteriormente 

 

 
 
O Município do Porto efectuou a cobertura do prejuízo de exploração operacional acrescido dos custos 
financeiros de 2008 no período em análise, no montante de EUR 1.469.925, tendo sido considerada a 
diferença entre o resultado líquido do exercício e o valor considerado para cobertura do prejuízo levado 
a proveitos e ganhos extraordinários, no montante de EUR 82.900. 
 
Em Dezembro de 2009, o Município do Porto efectuou transferências financeiras destinadas a cobrir os 
prejuízos de 2009 da PortoLazer, no montante de 752.055 euros, previsto no contrato-programa para o 
exercício de 2009. 
 
41. Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, 
como segue: 
 

 
 
 

Descrição Saldo Inicial Aumento Diminuição Saldo Final
Capital Estatutário 2.200.000 0 0 2.200.000
Resultados Transitados -376.862 1.387.026 -1.387.026 -376.862
Resultado Líquido -1.387.026 1.387.026 -4.975.711 -4.975.711
Cobertura prejuizos antecipada 0 752.055 752.055
Capital Próprio 436.112 3.526.107 -6.362.737 -2.400.518

Movimentos Mercadorias
Existências iniciais -                       
Compras 8.496                  
Regularização de existências 8.217 -                 
Existências finais -                       

Custos no exercício 279                     
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Inicialmente foi registada a totalidade do montante, equivalente ao efeito originado em proveitos 
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40. Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no período em cada uma 

das rubricas de capitais próprios, constantes do balanço, para além das referidas 
anteriormente 

 

 
 
O Município do Porto efectuou a cobertura do prejuízo de exploração operacional acrescido dos custos 
financeiros de 2008 no período em análise, no montante de EUR 1.469.925, tendo sido considerada a 
diferença entre o resultado líquido do exercício e o valor considerado para cobertura do prejuízo levado 
a proveitos e ganhos extraordinários, no montante de EUR 82.900. 
 
Em Dezembro de 2009, o Município do Porto efectuou transferências financeiras destinadas a cobrir os 
prejuízos de 2009 da PortoLazer, no montante de 752.055 euros, previsto no contrato-programa para o 
exercício de 2009. 
 
41. Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, 
como segue: 
 

 
 
 

Descrição Saldo Inicial Aumento Diminuição Saldo Final
Capital Estatutário 2.200.000 0 0 2.200.000
Resultados Transitados -376.862 1.387.026 -1.387.026 -376.862
Resultado Líquido -1.387.026 1.387.026 -4.975.711 -4.975.711
Cobertura prejuizos antecipada 0 752.055 752.055
Capital Próprio 436.112 3.526.107 -6.362.737 -2.400.518

Movimentos Mercadorias
Existências iniciais -                       
Compras 8.496                  
Regularização de existências 8.217 -                 
Existências finais -                       

Custos no exercício 279                     

43. Indicação global para cada um dos órgãos, das remunerações atribuídas 
aos membros dos órgãos sociais que estejam relacionadas com o exercício das 
respectivas funções.

Remunerações dos membros do Conselho de Administração – EUR 98.887
Honorários do Fiscal Único – EUR 10.000

44. Repartição do valor líquido das vendas e das prestações de serviços, 
apurado nas rubricas de “Vendas” e “Prestações de Serviços”, por actividades 
e por mercados (interno e externo), na medida em que tais actividades e mer-
cados sejam consideravelmente diferentes.
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43. Indicação global para cada um dos órgãos, das remunerações atribuídas aos 
membros dos órgãos sociais que estejam relacionadas com o exercício das 
respectivas funções. 
 
Remunerações dos membros do Conselho de Administração – EUR 98.887 
Honorários do Fiscal Único – EUR 10.000  
 
 
44. Repartição do valor líquido das vendas e das prestações de serviços, apurado nas 

rubricas de “Vendas” e “Prestações de Serviços”, por actividades e por mercados 
(interno e externo), na medida em que tais actividades e mercados sejam 
consideravelmente diferentes.  

 

 
 
 
(1) Esta rubrica diz respeito à prestação de serviços efectuada ao Município na área dos eventos e actividades de 
animação. 
(2) Esta rubrica diz respeito à prestação de serviços efectuada ao Município na área dos eventos e actividades 
desportivas 
(3) Receitas obtidas com os bilhetes vendidos para o Circuito da Boavista e para o Red Bull. 
(4) Esta rubrica considera as receitas obtidas com as inscrições dos pilotos nas provas do Circuito da Boavista. 
  

Descrição 2009 2008

Vendas 516 0
Mercadorias 516

Prestações de Serviços 3.681.494 1.942.281
Bilhetes de eventos (3) 473.880 13.686
Inscrições em eventos (4) 52.000 0
Inscrições/ Anuidade 118.315 72.828
Aulas Div. Modalidades 561.967 552.837
Utilização Livre Remupi/ Ginásio 131.054 120.615
Utilização Livre Squash 66.830 77.388
Utilização Espaços 227.473 239.010
Espectáculos e Outros Div. Públicos(1) 968.834 442.308
Eventos, provas e outras manifestações desportivas(2) 710.782
Aulas - Actividade Desportiva 370.359 423.609

(1) Esta rubrica diz respeito à prestação de serviços efectuada ao Município na área dos eventos e actividades de 
animação.
(2) Esta rubrica diz respeito à prestação de serviços efectuada ao Município na área dos eventos e actividades 
desportivas
(3) Receitas obtidas com os bilhetes vendidos para o Circuito da Boavista e para o Red Bull.
(4) Esta rubrica considera as receitas obtidas com as inscrições dos pilotos nas provas do Circuito da Boavista.

Relativamente a este quadro, tecemos as seguintes considerações:

1. Na conta 697 – Custos e Perdas Extraordinários – Correcções relativas a exercí-
cios anteriores, estão considerados as anulações de proveitos relacionados com o 
Circuito da Boavista de 2007 (anulação de subsídio do Município de 54.450 euros 
e de um patrocínio de 10.000 euros, não recebidos).
2. Na conta 698 – Outros custos e perdas extraordinários, estão consideradas essen-
cialmente as Provisões para Impostos, no montante de 717.573 euros, consideradas 
por prudência, pela regularização do IVA de exercícios anteriores.
3. O valor apresentado na conta 797 – Proveitos e Ganhos Extraordinários –  
Correcções relativas a exercícios anteriores, salienta-se a diferença entre a cobertura 
pelo Município do Porto do disposto no nº 2 do art. 34º do RJSEL e o resultado 
líquido do exercício de 2008, no montante de 82.900 euros.
4. Da conta 798 – Outros proveitos e ganhos extraordinários refere-se o contributo do 
Subsídio ao Investimento considerado, no montante de 76.228 euros e estão reflecti-
das as correcções do IVA de 2006, 2007 e de 2008, no montante de 599.156 euros.

47. Informações exigidas por diplomas legais
Não existem dívidas em mora ao Estado e à Segurança Social.

48.1 Outros Accionistas
A rubrica reflecte uma dívida à CMP não remunerada.
Em 31 de Dezembro de 2009, o seu montante é de 3.924.255 euros, resultado da 
diferença entre o justo valor dos activos entregues para a realização do capital 
social em espécie e o seu valor de constituição (4.986.808 euros), deduzido de 
1.062.553 euros, utilizado para a cobertura de prejuízos do exercício de 2007 
(nota 40 e nota 45).
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48.2 Acréscimos e Diferimentos  

 
 
Nas contas de Acréscimos e Diferimentos acrescemos todos os custos e proveitos de actividades de 
2009, cujos documentos datam de 2010 e diferimos todos os custos e proveitos de actividades de 2010, 
cujos documentos estão datados de 2009, conhecidos à data do encerramento das contas, e que 
tenham impacto nas mesmas. 
 
Em Outros Acréscimos de Proveitos não consideramos em 2009 nenhum valor uma vez que os proveitos 
com as iluminações de Natal de 2009/2010 previstos no contrato programa foram despendidos nas 
iluminações de Natal 2008/2009.  
 
Em Outros Custos Diferidos encontra-se essencialmente o montante do estudo do IVA, realizado por 
uma empresa de consultoria, que será reconhecido quando a Porto Lazer receber resposta positiva da 
Administração Fiscal após a fiscalização que se encontra em curso. 
 
 
48.3 Capital Próprio 
 
No fim do ano, o capital próprio é inferior a 50% do Capital Social, conforme está disposto no artigo 35º 
do Código das Sociedades Comerciais, prevendo-se a sua regularização em 2010, através da cobertura 
de prejuízos a realizar pelo accionista.  
 
 
 
 
 

2009 2008

Acréscimos de Proveitos 56.750 447.308

           Proveitos Iluminações de Natal 442.308

           Proveitos Circuito da Boavista 45.000

           Out. Acréscimos Proveitos 11.750 5.000

Custos Diferidos: 228.914 235.687

Seguros 19.032 17.289
Eventos 1.563 83.595
Outros  Custos Diferidos 208.320 134.803

Acréscimos de Custos: 661.392 884.149

Férias e Subsídios de Férias 241.478 176.013
Act. Enriquecimento Curricular 37.115 21.889
Passagem de Ano 52 66.680
Iluminações de Natal 234.311 386.694
Natal 3.268 63.402
Contratos Desporto 23.000 83.938
Outros Acréscimos de Custos 122.168 85.533

Proveitos Diferidos: 719.128 809.512
Aulas Diversas 65.878 69.958
Subsídio ao Investimento 653.250 739.554

Nas contas de Acréscimos e Diferimentos acrescemos todos os custos e 
proveitos de actividades de 2009, cujos documentos datam de 2010 e diferimos 
todos os custos e proveitos de actividades de 2010, cujos documentos estão 
datados de 2009, conhecidos à data do encerramento das contas, e que tenham 
impacto nas mesmas.
Em Outros Acréscimos de Proveitos não consideramos em 2009 nenhum valor 
uma vez que os proveitos com as iluminações de Natal de 2009/2010 previstos 
no contrato programa foram despendidos nas iluminações de Natal 2008/2009.
Em Outros Custos Diferidos encontra-se essencialmente o montante do estudo 
do IVA, realizado por uma empresa de consultoria, que será reconhecido 
quando a PortoLazer receber resposta positiva da Administração Fiscal após a 
fiscalização que se encontra em curso.

48.3 Capital Próprio
No fim do ano, o capital próprio é inferior a 50% do Capital Social, conforme 
está disposto no artigo 35º do Código das Sociedades Comerciais, prevendo-se 
a sua regularização em 2010, através da cobertura de prejuízos a realizar pelo 
accionista.

48. Contingências
Existe um processo em Tribunal com a empresa Talento, Lda. Promotora dos 
eventos do Circuito da Boavista de 2007, por discordância quanto aos termos 
e suporte da decisão de rescisão contratual por parte da PortoLazer para 
2009, contrapondo esta empresa com um pedido de indemnização no valor 
aproximado de 1.214.246 euros. Em resposta, a PortoLazer, já fez saber que 
tal contraposição é destituída de qualquer sentido, aguardando-se nesta fase a 
realização das diligências de prova prévias à realização do julgamento.
Existe, também, em curso, uma acção intentada pela empresa Silvestre Festas 
contra a PortoLazer, a Talento e a Sugestões e Opções, no qual é peticionado o 
valor de 33.892 euros, relativo a uma factura respeitante a tendas do Circuito 
da Boavista de 2007, que a PortoLazer nunca aceitou.
A empresa não considerou qualquer provisão para estes processos por ser sua 
convicção que a decisão lhe será favorável.

49. Eventos subsequentes
O Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho aprova a criação do novo Sistema 
de Normalização Contabilística, designado por SNC, revogando o POC, nor-
mativo contabilístico actualmente em vigor. A aplicação do SNC é obrigatória 
para os exercícios que se iniciem em ou após 1 de Janeiro de 2010 e obriga à 
apresentação de informação comparativa relativa ao exercício de 2009.
Assim, a PortoLazer vai aplicar o SNC para o exercício de 2010, pelo que 
terá de proceder à reexpressão das demonstrações financeiras do exercício de 
2009, de acordo com a versão das Normas Contabilísticas de Relato Financeiro 
(NCRF) em vigor à data de 31 de Dezembro de 2010.
A PortoLazer ainda está a avaliar os impactos da adopção do SNC ao nível dos 
resultados do exercício e do Capital próprio.

Porto, 12 de Março de 2010

A Técnica Oficial de Contas                          O Conselho de Administração

6.4.5 Anexo à Demonstração de Fluxos  
de Caixa – em 31.12.2009
Discriminação dos Componentes de Caixa e seus  
Equivalentes
A discriminação de caixa e seus equivalentes em 31 de 
Dezembro de 2009 e a reconciliação entre o seu valor e o 
montante de disponibilidades constante do Balanço naquelas 
datas, são como se segue:

6.4.4 Demonstrações de Fluxos de Caixa 

45. Demonstração dos resultados financeiros

46. Demonstração dos resultados extraordinários

(MÉTODO DIRECTO)   
 Contribuinte: 507 718 640 

Actividades operacionais 2009 2008 
Recebimentos de Clientes 5.355.630,38 2.848.132.66 
Pagamentos a Fornecedores -6.486.616,32 -5.184.677.93 
Pagamentos ao Pessoal -1.012.518,05 -1.036.171.53 

Fluxo gerado pelas operações -2.143.503,99 -3.372.716.80 
Pagamento/Recebimento do imposto sobre o 
rendimento 

-18.109,27 -18.624.53 

Outros Recebimentos/Pagamentos relativos à actividade 
operacional 

-731.184,19 3.106.500.58 

Fluxos gerados antes das rubricas extraordinárias -2.892.797,45 -284.840.75 
Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias 20,00 0.00 
Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias -6.454,76 0.00 

Fluxos das actividades operacionais (1) -2.899.232,21 -284.840.75 
Actividades de Investimento   
Recebimentos provenientes de:   
Subsídios de investimento  550.000.00 

 0,00 550.000.00 
Pagamentos respeitantes a:   
Investimentos financeiros   
Imobilizações corpóreas -861.622,36 -98.382.98 
Imobilizações incorpóreas -4.424,27 -4.412.65 

 -866.046,63 -102.795.63 
Fluxos das actividades de investimento (2) -866.046,63 447.204.37 

Actividades de financiamento   
Recebimentos provenientes de   
Empréstimos obtidos 4.576.222,03  
Cobertura de prejuízos 2.221.980,04  

 6.798.202,07 0.00 
Pagamentos respeitantes a:   
Empréstimos obtidos -2.800.160,92  
Juros e custos similares -41.914,75 -15.207.18 

 -2.842.075,67 -15.207.18 
Fluxos de actividades de financiamento (3) 3.956.126,40 -15.207.18 

Variação de caixa e seus equivalentes (1 + 2 + 3)     190.847,56        147.156,44    
Efeitos das diferenças de câmbio                       -                            -      
Caixa e seus equivalentes no início do período      164.478,57           17.322,13    
Caixa e seus equivalentes no fim do período      355.326,13         164.478,57    

 
Rubrica  2009  2008 

Numerário  60.375  2.428 

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis  294.951  162.05 

Disponibilidades constantes do Balanço  355.326  164.478 

Descobertos bancários     

Disponibilidades constantes do Balanço  355.326  164.478 

 

Custos e perdas 31.12.09  31.12.08  Proveitos e  ganhos 31.12.09  31.12.08 

681 – Juros suportados 46.142  15.354  785 – Dif. Câmbio Fav. 361  0 
685 – Dif . Câmbio desfav.   0  786 – Descontos p.p. obtidos 36  0 

686 – Descontos de P.P. concedidos   177  788 –Out. Prov. E G. Financeiros   100 
688 – Outros custos e perdas financ 15.823  7.107      

Resultados financeiros -61.568  -22.538      

 398  100   398  100 

 

Custos e perdas 31.12.09  31.12.08  Proveitos e  ganhos 31.12.09  31.12.08 
691 – Donativos         

3.750    
   796 - Redução de provisões      41.701      

694 – Perdas em Imobilizações 918  0  797 – Corr. Relat. Exerc. Anteriores   107.628     36.001 

695 – Multas e penalidades        3.921     0  798 – Out. prov. e ganhos extraord. 815.698  76.261 
697 – Corr. Relat. Exerc. Anteriores 98.111  22.990      

698 - Out. custos e perdas extraord. 726.954  1.182      
Resultados extraordinários 131.373  88.090      

 965.027  112.262   965.027  112.262 
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PriceWaterhouseCoopers

Relatório e Parecer do Fiscal Único

Senhores Accionistas,

1 Nos termos da lei e do mandato que nos conferiram, apresentamos o 
relatório sobre a actividade fiscalizadora desenvolvida e damos parecer 
sobre o Relatório de Gestão e as Demonstrações Financeiras apresenta-
dos pelo Conselho de Administração de CMPL - Porto lazer - Empre-
sa de Desporto e lazer do Município do Porto, EEM relativamente 
ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2009.

2 No decurso do exercício acompanhámos, com a periodicidade e a 
extensão que considerámos adequada, a actividade da empresa. Veri-
ficámos a regularidade da escrituração contabilística e da respectiva 
documentação bem como a eficácia do sistema de controlo interno, 
apenas na medida em que os controlos sejam relevantes para o controlo 
da actividade da empresa e apresentação das demonstrações financeiras 
e vigiámos também pela observância da lei e dos estatutos. Verifican-
do-se a perda de mais de metade do capital social, recomendamos ao 
Conselho de Administração que proponha ao accionista único medidas 
para ultrapassar esta situação, prevendo-se a sua resolução através da 
cobertura pela Câmara Municipal do Porto do prejuízo do exercício.

3 Como consequência do trabalho de revisão legal efectuado, emitimos 
a respectiva Certificação Legal das Contas, em anexo.

4 No âmbito das nossas funções verificámos que:

i) o Balanço, a Demonstração dos Resultados por naturezas,  
a Demonstração dos Fluxos de Caixa e os correspondentes Anexos, 
permitem uma adequada compreensão da situação financeira da  
empresa, dos seus resultados e dos fluxos de caixa;

ii) as políticas contabilísticas e os critérios valorimétricos adoptados 
são adequados;

iii) o Relatório de Gestão é suficientemente esclarecedor da evolução 
dos negócios e da situação da sociedade, evidenciando os aspectos 
mais significativos;

iv) a proposta de aplicação de resultados não contraria as disposições 
legais e estatutárias aplicáveis. 

5 Nestes termos, tendo em consideração as informações recebidas do 
Conselho de Administração e Serviços e as conclusões constantes da 
Certificação Legal das Contas, somos do parecer que:

i) seja aprovado o Relatório de Gestão;

ii) sejam aprovadas as Demonstrações Financeiras;

iii) seja aprovada a proposta de aplicação de resultados.

6 Finalmente, desejamos expressar o nosso agradecimento ao Conselho 
de Administração e a todos os colaboradores da Sociedade com quem 
contactámos, pela valiosa colaboração recebida.

Porto, 18 de Março de 2010

PricewaterhouseCoopers & Associados, S. R. O C, Lda.
representada por:

Hermínio António Paulos Afonso, R.O.C.

6.4.6  Relatório e Parecer do Fiscal Único / Certificação Legal das Contas

PriceWaterhouseCoopers

Certificação Legal das Contas

Introdução
1. Examinámos as demonstrações financeiras da CMPL - Porto Lazer – Empresa de Desporto e Lazer do 
Município do Porto, EEM, as quais compreendem o Balanço em 31 de Dezembro de 2009 (que evidencia 
um total de 11.470.689,55 euros e um total de capital próprio negativo de 2.400.518,77 euros, incluindo 
um resultado líquido negativo de 4.975.711,22 euros), a Demonstração dos resultados por naturezas, a 
Demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data e os correspondentes Anexos

Responsabilidades
2. É da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação de demonstrações financeiras que 
apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição financeira da Empresa, o resultado das suas 
operações e os fluxos de caixa, bem como a adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a 
manutenção de um sistema de controlo interno apropriado.

3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada no 
nosso exame daquelas demonstrações financeiras.

Âmbito
4. O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes de Re-
visão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado 
e executado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se as demonstrações financei-
ras não contêm distorções materialmente relevantes. Para tanto o referido exame incluiu: (i) a verificação, 
numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes das demonstrações financei-
ras e a avaliação das estimativas,  
baseadas em juízos e critérios definidos pelo Conselho de Administração, utilizadas na sua preparação; 
(ii) a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adoptadas e a sua divulgação, tendo 
em conta as circunstâncias; (iii) a verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade; e (iv) a apre-
ciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações financeiras.

5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira constante do 
Relatório de Gestão com as demonstrações financeiras.

6. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa opinião.

Opinião

7. Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e apro-
priada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição financeira da CMPL - Porto Lazer - 
Empresa de Desporto e Lazer do Município do Porto, EEM em 31 de Dezembro de 2009, o resultado das 
suas operações e os fluxos de caixa no exercício findo naquela data, em conformidade com os princípios 
contabilísticos geralmente aceites em Portugal

Ênfases

8. Sem afectar a opinião expressa no parágrafo anterior, chamamos a atenção para os seguintes factos

8.1 Conforme referido na nota 48.3 do Anexo ao Balanço e Demonstração de resultados,  
encontra-se perdida a totalidade do capital encontrando-se assim abrangida pelas disposições do art° 35° 
do Código das Sociedades Comerciais. O Conselho de Administração propõe, no Relatório de Gestão, ao 
accionista único medidas para resolução desta situação, prevendo-se a sua resolução através da cobertura 
pela Câmara Municipal do Porto do prejuízo do exercício.

8.2 Conforme referido na Nota 48.4 do Anexo ao Balanço e à Demonstração de resultados, foi interposto 
um processo em tribunal pelo anterior parceiro da empresa na organização do Circuito da Boavista.  
A empresa não constituiu qualquer provisão por entender que o desfecho do processo lhe será favorável.

Porto, 18 de Março de 2010

PricewaterhouseCoopers & Associados, S. R. O C, Lda.
representada por:

Hermínio António Paulos Afonso, R.O.C.
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Agradecemos penhoradamente aos colaboradores, ao Município do Porto e às suas participadas, aos patrocinadores, e 
a todas as demais entidades pela sua colaboração dedicada, sem a qual não teria sido possível levar a cabo a actividade 
desta empresa.
Agradecemos também toda a cooperação do Fiscal Único e dos membros do Conselho Geral, que em muito ajudaram a 
PortoLazer no cumprimento da sua missão.

O Conselho de Administração da PortoLazer, EEM


